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I M P R E S I O N E S 

L a muer te <3e C a l d o s h a b r á 

conmovido s in d u d a a l g u n a a to -

^os los p e c h o s e s p a ñ o l e s . 

Caldos l i b e r a l . C a l d o s s e c t a n o 

de la i z q u i e r d a . C a l d o s r e ñ i d o c o n 

Ias ideas m a t r i c e s q u e h i c i e r o n 

.rande a E s p a ñ a n o s e r á ó b i c e 

para que en t o d a l a n a c i ó n se l lo 

re su muerte . 

Ese pr iv i leg io t i ene e l t a l e n t o ; 

eIevada c u m b r e q u e e m p i n á n d o s e 

hacia los c ie los , v e r l a n o s i m p i d e n 

¡as nubes d e n u e s t r a s p a s i o n e s 

•que suelen i n t e r p o n e r s e e n t r e e l la 

v nosotros. M a s d i s í p a n s e c o n l a 

muerte y entonces todos l a p e r c i 

bimos c o n p r í s t i n a c l a r i d a d . 

Caldos , p o e t a d e l a i d e a l i b e 

ral, no p o d í a s er e n v i d a u n a 

figura p a t r i a ; f u e r o n m u y h o n d a s 

Jas heridas q u e c a u s a r a a los 

genliniientos d e l p u e b l o e s p a ñ o l . 

Pero m u e r t o , s í . P o r q u e m u e r 

to se o l v i d a r á n p i a d o s a m e n t e sus 

yerros, y n o q u e d a r á n s ino sus 

virtudes. 

Su gran e r r o r c o n s i s t i ó e n c r e e r 

que la d e c a d e n c i a e s p a ñ o l a d e b i ó 

le a un exceso d e r e l i g i ó n y q u e 

para que E s p a ñ a r e s u r g i e r a e r a 

preciso q u e sus h i j o s " p u s i e s e n su 

amor en las r e a l i d a d e s e s p a ñ o l a s 

de tejas a b a j o . " 

/ 

C u a n d o E s p a ñ a se s i n t i ó ex te 

n u a d a , E s p a ñ a e r a r e l i g i o s a ; luego 

l a c u l p a d e l a d e c a d e n c i a e s p a 

ñ o l a l a t u v o l a r e l i g i ó n . 

H o c p o s t h o c , e r g o p r o p t e r h o c . 

Y c o n e s a c o n v i c c i ó n d i ó a l u z 

s u " E l e c t r a " y s u ser ie d e " T o r -

q u e m a d a s " q u e le d i e r o n l a e f í 

m e r a p o p u l a r i d a d c o n q u e suele 

p r e m i a r l a c h u s m a a los q u e h a 

l a g a n sus p a s i o n e s . 

P e r o C a l d ó s a d m i r a b a i n t e n s a 

m e n t e e l e s p í r i t u re l ig ioso d e s u 

p a t r i a . E n todos sus t r a b a j o s t en 

d e n c i o s o s e l p e r s o n a j e d e m a y o 

r e s d i m e n s i o n e s , e l d e m á s re l i e 

v e es a q u e l q u e e n c a m a las i d e a s 

t r a d i c i o n a l e s e s p a ñ o l a s . L o s d e m á s 

s o n m u ñ e c o s s in v a l o r n i n g u n o ; 

p o l i c h i n e l a s d e s p r e c i a b l e s l lenos 

d e a m b i c i o n e s . 

C o m o todos los q u e c o m b a t i e 

r o n c o n t r a l a I g l e s i a , s i n t i ó s o b r e 

s í l a e n o r m e p e s a d u m b r e d e s u 

e n e m i g o i n m e n s o e i n m o r t a l . 

S i n t i e m p o , c o m o f u e r a n n u e s 

tros d e s e o s , p a r a d e d i c a r a este 

g igante u n es tudio m á s p r o l i j o , 

n o s c o n t e n t a m o s c o n l l o r a r s u 

m u e r t e . 

Q u e D i o s lo t e n g a e n s u seno. 

OE LA FIRMA DEL TRATADO A SU RATIFICACION | 
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NOTICIAS D E L 
P U E R T O 

jfn lanehón Tarado frente a la Pna. 
tar-El Príncipe italiano Bispali en 
jb Habana.—Los barcos llegados hoy. 

— E l Capitán Alonso. 

DELEGADOS CHILENOS 
En el vapor americano "Cartago," 

Cegaron de Sud América los señores 
Víctor Robles y Alberto Stewards, de 
legados chilenos a la Conferencia i n 
ternacional financiera que se celebra
rá en el presente mes en Washington, 

La Secretaría de Estado ha pedido 
ft la Aduana se les dispensen las cor-
iesías de estilo. 

E L GOYERNOR COBB 

Procedente de Key West ha llega
do el vajpor americano "Govemor 
Cobb'' que trajo carga general y pa-
íajeros entre ellos los señores Fran-
CÍ>JCO Alonso, Carlos Lora Gerardo 
indrew, Juan Andrew, Luis ene, M. 
Padilla, Ramón García, Roberto Per-
ligó, Joaquín Gómez, Víctor Arango 
ávelino Montey e hijo, Olegario W i -
Uiam Fox y familia. 

También ha llegado en este vapor 
el Príncipe Italiano C. R¿spaJi, e. 
íompañía de su esposa. 

(EL MONTEREY 

De Nueva York ha llegado el va
por ameaicano Monterey que trajo 
teJga general y 120 pasajeros para 
fe Habana y 61 de tránsito- para Vera-
truz. 

Llegaron en este vapor el canciller 
leí Consulado de Cuba en Londres se-
K>r Julio Morales Broderman que 
Jae una placa para la Secretar ía de 
^ ' señora Hortensia Valdés Ber-
tüdez, Gregorio Edydro Díaz. 

rrajo este vapor 68 chinos. 

E L SAN JACINTO 

7oeracTUz lleg6 el V Z V O T ameri
t o San Jacinto," que trajo carera 
seaerai y on pasajeros para la Haba-

n r de t ránsl to para Nueva York. 
I>e los pasajeros llegados por este 

^ o r 20 fueron remitidos a Triscor-
^ P a r a guardar cuarentena de seis 

Almuerzo en honor del 
nuevo Ministro 

Americano 
E l Encargado de Asuntos de la Le-

gaciór Americana, .Mr. Harold L . 
Wílllamson, obsequió el viernes pa
sado con un almuerzo en el restau
rant Pa r í s al nuevo Ministro de 'os 
Estados Unidos, Honorable Boaz 
Long 

Asistieron quince comensales y el 
ágape sirvió para presentar al cita
do diplomático, que es persona suma
mente agradable y culta: 

Los comensales fueron: Mr. Her-
nand Bohn, Presidente de la Cuban 
Telephone Company; Coronel Char
les Hernández, Director de Comuni
caciones; doctor Ca'-los Pá r r aga . Mr. 
Rafael Abren. Mr. Regino Traffin, 
doctor A . Díaz Albert ini , E»nesto 
Pérez de la Riva, Major Mande. Mr 
Harry Smith, de la Ward Line; Mr . 
Georges A . Mor son Administrador 
de los F . C. Unidos; Mr. José Ma-
rimón, Presidente del Banco Espa-
ñod; doctor Lucio C. Lámar, Coman
dante Carlton Kear. instructor de ia 
Marina Cubana. 

De Gobernación 
H U E I / G A D E D r j P A L I K L A D O R A S 

E l Alcalde de Cimajuaní lia comu
nicado a la Secretrría de Gobernaci'''n 
que • las desi;alillad"ras de los talleres 
ele Abraham Haaas, se declararon en 
hnelga desde el sfijado últ imo en soli
citud de aumento d< jornal. 

EL CAPITAN ALONSO 

KtS 1le1gad0 hoy a la Habana el Ca-
cuhan ?^so que mandaba la goleta 
la a u l S^nbeam" que naufragó a 

l l de los Cabos de Virginia. 
toaíL Pulación de e8te tarco Per-
PoraJí en los hospitales de Nuevo 
^ r estar enfermos. 

LANCHON EMBARRANCADO 

I«ierto ap1mañalla de hoy y al tomar 
toloiw. remolcador americano "Bar 
carbón COn un lauchón cargado de 
íorunLÍ t ra ía de Charlestou, se 
61 lanr-T,- Cabo de remolque yéndose 
^ C Í ^ S O b r e la ensenada de la 

W r e P^manece varado, 
íeaas l!^0lcadores Bartolomé y Cár-

Elb están auxiliándolo. 
^mbri i*011 está marcado con el 

Se or internacional No. 30. 
te ^ree que podrá ser puesto a fio-

1̂ cadáver de 
Percy Steinhart 

^ efLVfPOr " l é x i c o " , que proce-
1 estc í Estados Unidos llegara 
le la m . - en ias Primeras horas 
a<iáver H del miércoles, vi-ine el 
W T J 1 6 1 infortunado Joven '^erey 
»>» la Hab^a6 tantaS simpatíaS tenía 
^ a c o m p a ñ a n algunos familiares. 

h hZ\?S0S amie:os del finado y de 
hdáver Se disPonen a recibir el 

del' será conducido a la Igle-
^lestA rlsto- donde permanecerá 
heves ° 611 eaPÜia ardiente has .a el 
Küo ^n se verificará el se-

el Cementerio de Colón. 

MENOR HOMICIDA 

E l Alcalde do Crt-ces ha comunicado 
que en el día de ayer, el menor Ram<5n 
Carrillo dió muer*> de un tiro a ot_o 
menor nombrado Halo O'Reilly, en ei 
central "San Francisco," siendo deten'-
do. 

IX) MATO } A C A R R E T A 

E n la colonia "Aires" en Santo Do
mingo, al ser alcanzado por una ca
rreta Enrique Suáre Rodríguez, resnUO 
muerto n "íonsecuencia de las lesiono» 
que recibiera. 

CAÑA QUEMADA 

E n Camagüey, re quemaron en a 
colonia Julieta, propiedad de Rodolfo 
Marohena, ciento ocbtnta mil arrobas f.c 
cjrña. 

L O S E S T I B A D O R E S D E MATANZAS 

Basilio Solpr, pro.íidento del grem-o 
de estibadores de Matanzas, ha comuai-
cado a Gobernación rué el lomingo, .t¡ 
•vieron una reunión on la Cámara de 
mercio de aquella .'iudad una comisió 1 
de estibadores y otra tíe comerciante^ 
a fin de tratar de solucionar la huelg.i, 
acordándose modifio&r las tarifas "er 
sentido beneficioso para los trabajado
res, los cuales se muestran satisfechos 

1 Hoy, lunes, han reanudado sus trab-i-
Jcs. 

R E Y E R T A 

E l Supervisor de Regla, ha informa 
do al Secretario de Gobernación que ün 
e.. día de ayer al sostener una reyerra 
los e l ú d a n n o s nmoricanos nombra df 
Alfredo Juaile Rodríguez Ramón Se-i-
dan. el chielno MÍPTI el Villagaray, JJSÓ 
Prlleres Serrano y el esrañol Anton'o 
rernández. resultó lesionado grave Al
fredo Juaile. por ^ Fernfindez, que se 
dif a la fuga. 

Los demás conte::di^ntea fueron det-; 
nidos y puestos a disposición del Juzga
da correspondiente. 

Esa transacción sobre la aproba
ción del Tratado de Versalles t n el 
Senado, que se anuncia todos los' dias 
y nunca llega, nos recuerda la frase 
de Lope (de Vega "siempre mañana y 
nunca mañanamos" , aunque parece 
que esta vez va de veras, y el Sanado 
le henchirá al Presidente Wilson ]as 
medidas a todo su talante, compla
ciéndolo; y buena falta hace esa 
aprobación del Tratado para resta
blecer la paz del mundo. 

Aunque Lloyd George, presisamen-
te por 110 engrosar las deudas de I n 
glaterra y las agenas, dijo hace po° 
cas semanas que .'os Aliados no com
batir ían en Rusia, es el caso que Ru-
sit. se acerca cuanto puede a los 
Aliados o a sus amigos y los combate. 

Ya Lei/ine reproduce la táct ica po
lítica de Alemania durante la gran 
guerra; después de una ofensiva con 
éxito contra Yudanitch, Denikine y 
Kolchak, lanza otra ofensiya paz, 
con objeto de prepararse para un 
ataque más enérgico . 

Y eso lo saben bien en el Esto do 
Europa donde Rumania y Polonia d i 
cen a los AWados que no t e n d r á ^ 
fuerzas suficientes para combatir la 
acometida de los bolsheviki en la 
primavera próx ima. 

Para establecer el cordón sanita
rio contra los Bol«heviki, de que ha-
Maba Clemenceau en uno de su^ úl
timos discursos de la Cámara de D i 
putados de Francia, hay que ayudar 
a los polacos y rumanos; los prime
ros' t'enen hoy medio millón de hom
bres sobre las armas; los rumanos 
tienen un ejérrei to de 300,000 hom
bres que acaban de licenciar- pero 
no pueden recojer cuando lo djseen 
prontamente. En ambos países 3l pa 
triotismo se ha exaltado por los nue
vos territorios que el Tratado de Paz 
les concedió. 

Ma? en frente de polacos y ruma-
noá, pondrá Trozky medio millón de 
hombres, porque el resto del ejórcito 
rojo tendrá que atender a la 'ucha 
con Denikine, Kolchak y los japone
ses; pero los comunistas de Hungr ía 
se I es un i rán y tabién los de la 
Calitcia oriental, tan disgustados- por 
su unión a Polonia durante los pró
ximos veinte y cinco años . 

Si se llega a la aprobación del 
Tratado de Paz y los Estados' Unidos 
apoyan financieramente a Europa, la 
barrera polaca-rumana contra los 
Bolsheviki podrá reafirmarse; y en
tonces se podrá realizar el vehsmen-
te deseo del Mariscal Foch, expresa
do hace pocos dias. de lanzar un gran 
ejército polaco contra Moscou para 
arrancar de cuajo el Gobierno de 
Lenine azote y vergüenza de la hu
manidad. 

No olvidemos al proclamar el ges
to de Foch que hace trescientos años' 
y cuando en Rusia reinaba el desor
den un ejército polaco tomó a Mos
cou, sin beneficio para Polonia, y 
que esa nación extranjera puede des
pertar en Rusia el recelo moscovita. 

Si no existe una Europa unida y 
con recursos contra la Rusia Bols-
hevista que tiene dinero para p'igar y 
alimentar a su ejército, porqne no 
satisface las deudas n i las necesida
des del Estado, mucho témenos que 
los temores del Arzobispo de Varso-
via de que la frontera rusa sea peli
grosa para Europa, por el de^bord? 
bolshevista. se realicen. 

Y no vale decir que exageramos; 
esa conspiración descarada de las ví
boras a quienes^ dió calor en su seno 
la Unión Americana, y que esta se 
ha propuesto terminar deportando a 
Rusia a los conspiradores, indica que 
con la ruina violenta del Gobierno, 
querían los Bolsheviki crear un régi
men Soviat en Norte América. 

Cuando se apruebe el Tratado de 
Paz y con él la Diga de Naciones, re
nacerá la confianza y la unidad de ac
ción entre Europa y América y será 

más fácil combatir a la moderna h i 
dra. 

Si se leen los periódicos de los Es
tados Unidos del día lo . del mes ac
tual parece que hay verdaderos d 
seos de llegar a una transacción. La 
víspera, el 31 de Diciembre ihu-
ho en Washington tres conferencias 
interesantes. E l Senador Lodge tuvo 
una conferencia con Pomerene, sena
dor de Ohio y miembro demócrata de 

g a c e t a i n t e r n a -
C i O N A L 

T R E S M E N T I R A S J U N T A S 

Dice un cable de ayer que Clemen
ceau se ha casado, y hasta se cita a 
la viuda de un ex-senador de Fran
cia como la nueva esposa del je"*! 
del gobierno francés. 

M. Clemenceau podrá ser todo lo 
tigre que quieran los que lo reputan 
como hombre indomable y do insupe
rable energía; pero no tanto que He 
gue al matrimonio, batiendo el re
cord establecido por Mr. Wilson on 
tre los jeíva1 de Estado. 

Para vencer a Alemania habrá bas
tado ser tigre; pero para asaltar las 
trincheras del matrimonio a cierta 
edad, hay que ser una pantera o por 
lo menos, pariente muy cercano del 
sabio doctor Boronoff y conocedor de 
BUS secretos. 

La noticia podrá ser cierta; pero 
yo no la creo- Más comprensible n.e 
parece que se haya escapado de Fiu-
me el cajero de DAnnunzzio con un 
millar de francos olvidados en el bol
sillo, que no el casamiento de M . 
Clemenctíau, harto ocupado ahora con 
la primera sesión de la Liga de Na
ciones. 

Comunican de Londres que en 
Moscou se ha recibido un mensaje 
de salutación por el Nuevo Año. E l 
mensaje, después de aludir a 1919 CL«. 

j mo año de victorias para los soviets, 
• dice: 
j "En 1920 llegaremos al f in vic^o-
| rioso de la guerra c ivi l . La región 
j de Ukrania y la del Don y la det 
j Cáucaso, aprueban a los soviets. Tan*,-
I bién h a b r á soviets en Berlín, en 

Washington en Par í s y en Londres 
La autoridad soviet será suprema en 
todo el mundo." 

R- I . P. 
Esta inscripción no trae el mensa

je; lo hemos agregado nosotros cono 
j solución única. 

Un cable procedente de La Haya, 
I dice que "La Libre Bélgica" de Bnne-
I las, ha publicado un art ículo en el 
I que se asegura que la extradición 
[ del Emperador Guillermo será ped'ua 1 
| de un momento a otro, basada en un \ 
I nuevo derecho moral porque no exís 
j te ninguna ley internacional vigen4r> 
que lo autorice. 

Es curiosa la creación de derechos 
morales de nuevo cuño, en épocas en 
que la moralidad es poco monos q m 
un pecado el invocarla. ¡Un nuevo 

i derecho moral! Primero ser ía pre-.I-
l so hacer moralidad; y luego, elevarla 
| a derecho, si era posible. Porque tan 
derrotado anda actualmente el dere-

I cho como la moral, viajeros que ha 
hecho inseparable el desdén con qué 
los tratan las generaciones que se 

1 dicen progresistas. 
, Agrega el colega belga, que los 
1 aliados no se proponen castigar al 
ex-emperador muy severamente par
que esto lo convert ir ía en un mareta 
a los ojos del pueblo alemán. 

Ya sabe Guillermo de Hoenzolleru 
que si no es castigado con severidad, 
no será por obra de varón sino mi
lagrosamente. 

G- D E L R. 

MAS CAÑA Q U E M A D A 

E n la colonia "Dos Pozos,"' ubica'a 
en Guantánai-no y propiedad de la Com 
pañía Azucarera Oriental Cubana, se 
quemaron doscienta, mil ai-robas de ca
ña. Este incendio fué intencional, ha
biendo sido detenklj su autor. 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
F U N D A D O E N 1 8 3 2 

f P R A D O 1 0 3 
A p a r t a d o de C o r r e o s 1 0 I O . - H a b a n a 

T A R I F A D E A N U N C I O S 
V i g e n t e desde e l l o . d e F e b r e r o de 1 9 2 0 

P R E C I O F C R I N S E R C I O N E N U N A S O L A 

E D I C I O N 

A N U N C I O S O R D I N A R I O S 
Por pulgada 
y columna. 

Sin fijar plana ni lugar. . . . . . . . . 
Fijando pía ia no lugar 
Fijando plana y lugar 
E n la prim.ia plana de la segunda seccitfn 
E n la últlina plana 

0.80 
0.!»0 
1.00 
3.00 
2.00 

A N U N C I O S E N F O R M A D E T E X T O 
Primera plana $ 10.00 
Primera de la segunda sección 5.00 
Ultima pla¡ a 8.00 
Otras pitañas 2.00 

A N U N U O S D E P L A N A E N T t R A 
Ultima plana del periódico. . 
Ultima de D primera sección. 
Planas ordinarias. ' 

1250.00 
150.00 
100.00 

L O S A N I N C I O S D E M E D I A P L A N A , PACxA-

R A N L A M i T A D D E L O S A N U N C I O S D E P L A 

N A E N T E R A . 

Esta ta-ifa está sujeta a cambio en cualqul« 
tiempo. No se dan descuentos por tiempo ni tama-
fio. E l anun io ordinario deberá tener la forma usual 
de anuncio y no la de anuncio en forma de texto, 

MEDIDA DE LAS PAGINAS T COLUMNAS 
Alto de cala página 21% pulgadtg 
Ancho de cida página IIÍV3 „ 
Ancho de c da columna 2Íi „ 
Número de columnas por página. . , 7 

E s t a T a r i f a a n u l a l a s anter iores . 

Vi: 

la Comisión de asnntos exteriores del 
Senado. 

E l Secretario del Presidente, Mr. 
Tumulty, fué al Capitolio y hablando 
en nombre de Mr. Wüson, t r a tó con 
el Senador Hitchcock ">fe dQ la mi 
noría demócrata. 

Y éste convocó para la misma no
che del 31 a los senadores demócra
tas que estaban en Washngton. 

Aunque no se daban muchos deta
lles de esos tres sucesos, se decía 
que se discutir ían en qlios las Re
servas que pudieran admitirse, y qne 
ocupaban el primer lugar de la dis
cusión y pudiéramos decir de la obs
trucción, la Reserva al ar t ículo X 
del Tratado. 

Pomerene dió a Lodge minuciosos 
detalles del deseo de ' -ansacción do 
los demócratas y le pidió además el 
l ímite de concesiones que pudieran 
hacer los Demócratas en la modifi
cación del ar t ículo X del Tratado. 

Mr. Tumulty dijo q.uc el objeto de 
su visita al Senador Hitchcock era 
para obtener, a petición del Presi
dente Wilson, las tiltimas imprecio> 
nes de lo que pensaban los Senado
res en el Tratado. Añadió que no 
vó al Capitolio ningún proyecto de 
transacción. 

El Senador Hitchcock t r a tó con los 
demócratas de la redacción de unas 
Reservas que fuesen aceptables a to
dos, después que ese Jefe de la 
minor ía recibió las impresiones de 
Pomerene en sus conversaciones con 
Lodge, jefe de los Senadores republi
canos. 

Esa fué la primera yez qué se reu
nió a los Senadores demócratas para 
llegar a una transacción. Los que 
asistieron a esa reunión, que duró 
largo tiempo, no quisieron dar deta
lles de lo acordado ,pero sí afirmaron 
que se había progresado en la labor 
para llegar a una t ransacción. 

A más del ar t ículo X , fué objeto de 
discusión la igualdad del número de 
votos de Inglaterra y sus dominios y 
los Estados Unidos; y en ella tanto 
los demócratas como los republica
nos la deseaban y mantienen en to
das las cuestiones en que Inglaterra 
y los Estados Unidos estuviesen en
frentados. 

Los republicanos tratando del ar
tículo X del Tratado y la Reserva de 
Lodge que le afecta tan profunda
mente, dijeron que si pudiese modifi
carse la redacción de esta para ha
cerla aceptable, la cuestión de votos 
de los distintos países ser ía decidida 
prontamente. 

En cuanto a la Reserva a los a^ 
tículos que traten de Shantung, tanto 
los demócraas como sus adversarios 
estaban convencidos, que pensando en 
el fondo de la misma manera, es de
cir en contra de una definitiva pose
sión de derechos por parte del Japón, 
se l legaría a la unanimidad de pare
ceres. 

Mas, lo que prevalece es el dis<iT,t; 
miento ¡en cuanto al ar t ículo X , sien
do dé poca monta el llegar a una tran
sacción en las otras desavenencias. 

A l romper el Presidente un largo 
período de pasividad en cuanto al 
Tratado, en el hecho de enviar al S-J 
cretario Tumulty a saber el estado de 
las negociaciones de transación, te 
nemos que pensar qut? alguna espe
ranza tiene de que se llegue a la 
aprobación, manteniendo el espíri tu 
del- Tratado, tan mal t raído en las 
Reservas de Lodge y sus amigos. 

Antes de que Mr- Tumulty hiciese 
la visita al Capitolio, estuvo recibien
do una hora las impresiones y 
deseos del Presidente; y luego, du 
rante dos largas horas habló co'* 
Mr. Hitchcock y con varios Senadores 
demócratas sobre el estado de PUS 
ánimos en la modificación de la apro
bación del Tratado., con algunas Re
servas-

Dicen algunos que la impresión quo* 
causó a los demócratas la converja 
ción con Mr. Tumulty fué de depre
sión, porque aseguran algunos que 
el Presidente está m á s decidido que 
nunca a que se rvpruebe el Tratado 
sin Reservas de ninguna liase. 

Concretándonos a la Reserva del 
ar t ículo X o sea a que los Estados 
Unidos no se oblíoran a mantener la 
integridad terr i tor ia l y la indep?"-
dencia política de las Naciones de la 
Liga, el Senador Pomerem» creo qu"? 
se puede hacer aceptable con una 
nueva redacción de la Reserva; y el 
Senador Hitchcock dice que el Con
greso pudiera decidir cuando man
tendr ía esos derechos de la Nació'-
sin chibarse de un modo general y 
para siempre. 

Los amigos de Lodge decían nnc 
s1* Pomerene proponía algo en ese sen
tido a Lodge, no sufriría ^ertament»» 
ninsruna repulsa. 

Revive ahora ]a resolución du Un-
derwond rpohazada ñ o r Lodge el fl,i-
timn día da ia Legislatura de nom
brar una Comisión de diez senadores, 
en fp-nal número de renuhHcanos y 
demócratas, nara que traten de llegar 
a la transación nue haga posible la 
an^obafión riei Tratado. 

No contr ibuirá poco a í s t a lo ma
nifestado ñor el Senador Me. Curcber 
a su vuelta de un viav» ñor Arizona, 
flfliifornia, Oreeron North Dak'-ta ' 
MinesRota. al decir que tocio el mun
do auiere nue se ariruebe el Traba
do v la Líea dQ Naciones, con la? 
RAserr-qR nue el Sonado y el Pre.siden-
fa W'lson nnedan cnnceif-ar. 

Hoy se abre el Senado y sin duda 
loe t.ele'rramas de est? r\orh^ n 
^irán ln one se ha adelantado e" 
aqr. movimiento de la anrobqmY.n de1 
Tv^tod^ mía todos, con r<trf«iTna«< ex 
^on^J^Tipa. flne-o^rt on t/̂ do el TrniTldo. 

El León X f f l ^ l l Marid 
Mariel, Enero 5. 

DIARIO.—Habana. 
E l vapor "León Trece'' con cerra 

de mi l pasajeros llegó a «jste puer
to con un caso de viruelas Se ha
rá la selección del pasaje de acuer
do con el Jefe de cuarentena. 

El corresponsal. 

VIOLENTOS INCENDIOS "DE ORIGEN DESCONOQ-
DO", SE PRODUJERON EN TRES GRANDES 

BUQUES AMERICANOS. 
IIVCEÍÍDIO EN TRES BUQUES 

NEW YORK, Enaro 5. 
Un incendio de origen descono •".T-

do causó al vapor "Pretoria"', que s." 
halla en su muelle en Stappletno, 
Staten Island, una pérdida de ci ,n 
mi l pesos, poco antes de la hora en 
que debió' haber salido hoy. E l "Pre
toria" perteneció a la antigua línea 
Hamburguesa-Americana y fué entre
gado recientemente a la Gran Bret -
ña por el Gobierno de los Estados 
Unidos después de haber prestado 
servicio como transporte. 

Este es el tercer incendio que ocu
rre a lo largo de la costa de Staten 
Island. E l vapor "Twin Oaks", per
teneciente a la Original St^amship» 
Company, sufrió desperfectos por va
lor de doscientos cincuenta mi l pesos 
debido también a un incendio, y el 
'JWester Sity", de la misma compa
ñía, igualmente tuvo pérdidas de se
tenta y cinco m i l pesos por la mis
ma causa. 

LOS ATLETAS ARGENTINOS I R A N 
A LOS JUEGOS OLIMPICOS DE 
A MUERES. 

BUENOS AIRES, Enero 5. 
La República Argentina enviará 

atletas a los juegos olímpicos que se 
efectuarán _ en Amberes este año, se
gún decisión de las organizaciones 
a t lé t icas nacionales en su úl t ima 
asamblea. 

EL IDIOMA TURCO SE EXTIENT)»; 
A PERSIA, EL CAUCASO T A RU-
SIA. 

CONSTANTINOPLA., Enero 5. 
Se le da gran importancia en esta 

capital al movimiento progresivo en
tre los 20 millones de turcos que se 
hallan en el Cáucaso, Rusia y el Asia 
Central en busca de la unificación del 
idioma turco. E l turco, como se ha
bla en Constantinopla, es la base pa
ra esa unificación. 

E l Gobierno de Arerhaijan, al no
roeste de Persia, ha adoptado ya el 
idioma oficial turco otomano. Consi
derable número de oficiales turcos 
han sido destinados a la enseñan- ' 
del turco escogido por modelo. 

TRIBUTACION IMPUESTA A LOS 
BILLETES DE ENTRADA AL 
«RATODROMO.-' 

PARIS, Enero 5. 
Los billetes de entrada al "Rato-

dromo," donde los perros terriers ex
terminan las ratas, y donde se efec
túan lidias de gallos y corridas de 
toros, han sido incluidos entre los 
diversos espectáculos que pagan t r i 
butación, s^gún anuncio oficial. P 
de que se publicaron las listas de ep 
pectáculos para los efectos de los 
nuevos impuestos, la Sociedad Fran
cesa protectora de animales declaró 
que las lidias de gallos y las corridas j 
de toros están prohibidas por la ley. j 

CONTRA UN EX-SENADOR ERAN- j 
CES. 

BAR-LE-DUI, Enero 5. 
Charles Humbert ex senador, ab-

suelto en Mayo último por el conse
jo de guerra que lo juzgó en la acu
sación de que había mantenido tratos 
con el enemigo se presentó hoy ante 
la delegación senatorial y anunció que 
será candidato para su reelección pa
ra la Alta Cámara del Parlamento 
francés. E l diputado Maginol manifes
tóse completamente opuesto. Los de
legados no emiteron voto ninguno. 

HOTEL CLAUSURADO 
NEW YORK, Enero 5 

Después de treinta años de esta
blecido cerró hoy sus puertas "The 
Holland House", situado en la Quin
ta Avenida y calle 30th., uno de los 
hoteles m á s conocido de New York. 

E l edificio será dedicado a ofici
nas. 

I T A L I A NEGOCIARA UN EMPRES
TITO DE 15 M I L MILLONES DE 

L I R A S 
PARIS- Enero 5 
. . I ta l ia negociará en breve un nuevo 
emprést i to, el cual será emitiao al 
ochenta v siete y medio. Se espera 
que ascenderá a quince mi l millones 
de liras, se,gún manifiesta el primer 
ministro Ni t t i en una entrevisca pu
blicada en uno de los periódicos d'í 
la mañana de hoy, 

EN PARIS HA CESADO E L P E L I 
GRO DE LA INUNDACION 

PARTS- Enero 5 
A las cuatro de la madrugada de 

hoy «1 Sena cesó de subir y la tem
peratura bajó considerablemente. La 
creencia general es que ya no hay 
peligro de inundación y que ias 
aguas empezarán a bajar durante el 
dia de hoy. 

TICTORIA DE LOS LABORISTAS 
EN INGLATERRA 

LONDRES Enero 5 
E l gobierno de coalición de la 

Gran Bre taña fué derrotada on las 
elecciones, habiendo vencido e( can 
didatr laborista Tom Myers, sobre 
Jhon Simón, liberal, en las eleccio
nes parlamentarias en el distrito de 
Spenvalley, Yorkshire- seecún los pe
riódicos contrarios al Gabinete. 

E l "Daily Newss", que apoya a los 
libenV.es, como John Simón, acón 
sejab^ que los candidatos libe-.ales 
fueran eliminados dt* las elecciones 
donde el éxito de los laboristas pare
cía probable- agregando: 

"La tarea prim-.ipal de los electo
res es acabar con ^ coalición". 

Los periódicos ven en el resaltado 
de las eleciones en Sponvallev ei ro-
busterim-ento del nartido laborista. 
Los conservadores / partidar'us de 
la coalición, au-ique reconocen el 
progreso realizado por las f ierzas 
laboristas pretenden ver una co
rriente contra el actual gobierno v 
dan una nota de alarma en sus co
mentarios editoriales. 
0 T « 0 T^TT-AVO ATLETIC0 POR 

DOS AMERICANOS. 
MELBOURNE. Enero 5. 

Norman Ross, nadadorr america
na, ganó hoy el campeonao de nata

ción de 220 yardas en la sesión a t lé t i -
ca celebrada en esta ciudad. Spencer 
y Osterríer , americanos también, t r iun 
faron en el torneo de bicicleta, da 
seis días, obteniendo el premio de 
trescientas libras esterlinas 

E J J ? Í Í ^ I>E CABALLO PARA EL 
MUSEO NACIONAL. 

NEW YORK, Enero 5. 
tt Los restos del caballo de carrera 
Roamer" que estableció el record 

mundial de un minuto treinticuatro 
segundos y cinco octavos, por una 
milla, ha sido ofrecido al Museo Me
tropolitano de Historia Natural para 
su conservación. La oferta fué hecha 
por Mrs. Andrew Miller, viuda del 
eportman que falleció el miércoles 
pasado, precisamente el mismo día 
en que fué muerto el caballo. Si se 
acepta la oferta, "Roamer''- se rá el 
segundo caballo de carrera conserva
do en el Museo. "Synsobi," el cual 
fué presentado por el difunto James 
R. Keene, es el único caballo de ca
rrera que se exhibe en el referido Mu
seo. 
L A PERSECUCION DE LOS COMU

NISTAS; 
NEW YORK, Enro 5. 

Según Wil l iam J. Flyn, jefe del 
"burean" de investigación de la Se
cre ta r ía de Justicia, hoy probablemen 
te continuará la batida contra los co
munistas. 

Se han expedido seiscientas órdenes 
de arresto contra supuestos radica
les. Dícese que existen cincuenta y 
ocho ramas locales de comumistas 
aun no visitadas por la policía en es
ta ciudad. 

Las autoridades de aquí recomien
dan el establecimiento de un campa
mento de concentración para los ro
jos, debido al gran número existente 
actualmente en Ellis Island. Dícese 
que dicha petición se ha rá en breve 
al Secretario de la Guerra con obje
to de que él designe el campamento 
de Upton o el de Merr i t para alojar 
a los nrisioneros. 
EL GENERAL ALEMAN VON K L I K 

JUZGADO POR EL MARISCAL 
JOFFRE. 

GINEBRA, Enero 5. 
E l Mariscal yon Kluck jefe del ala 

derecha del ejército alemán en su 
avance sobre Par í s en 1914, evitó 'qu& 
Alemania fuera derrotada en la p r i 
mera batalla del Marne. Este fué el 
tr ibuto rendido por el Mariscal Jo-
ffre, jefe de los Ejércitos franceses e" 
la primera lucha t i tánica de la graa 
guerra. 

El Mariscal Joffre, que se halla vi-
sitando la pequeña población de Ai-
gle, precisamente al oeste de St. Mau-
rice, es objeto de delicada atención 
por parte de las autoridades locales 
y de los vecinos del pueblo. E l Ma
riscal es perito en el cultivo de la uva 
y recienemente lo visitó un crecido 
número de funcionarios campesinos y 
agricultores, para pedirle su opinión 
acerca de los vinos one se hallan al
macenados en los sótanos de Aierle. 
Estando sentado en un banco bebien
do yino, el viejo guerrero dijo W -
blando de los acontecimientos de sep 
tiembre, lo referente a lo hecho por 
el mariscal von Kluck en la primera 
batalla del Mame. 

Las magistrales táct icas observa
das durante el retiro del Mame, arin
que no evitó la derrota por completo, 
salvó el al" derecha alemana de un 
completo desastre, dijo el Mariscal. 

El enemiex» pudo retirarse con pe
queñas bajas, siendo yon Kluck el 
que evitó "na verdadera catástrofe. 

Aunque el Mariscal Joffre censura 
la conducta observada por los solda
dos alemanes durante la guerra, pe
ro confiesa que fueron muy valientes. 

I N C E N D I O EÑ~ 
G U A N A B A C O A 

(Por telégrafo) 
Enero, 5-

A las tres de la madrugada de hoy 
se declaró un violento incendio en la 
casa Santa Ana número 2, d« esta 
vil la, donde se encuentra estableci
da la dulcería "La Central", de la 
propiedad de don José Gumá. 

E l fuego se inició en el departa 
mentó destinado a tostadero de café 
de la propiedad de don Bernardo Fer
nández. 

Se quemaron treinta sacos de café 
tostado, todos los aparatos y una? 
habitaciones. 

E l incendio se cree casual y las 
nérdidas se calculan en unos cinco 
mil nesos. E l tostadero no estaba ase
gurado. 

Los bomberos acudieron al lugvr 
del fuego; pero funcionaron tarde por 
la fatal de agua. 

También se constituyeron en í i 
lugar del siniestro el juez señor Va
lle, el secretario s r ñ o r Ponce y c; 
Jefe de Pol 'c ía capitán Delabat. 

E l fuego duró doa horas-
Cortés, corresponsal-

D e l a S e c r e t a 
DENL'N'CIA i ) E E S T A F A 

E n la Jefatura de la Policía Secro-i 
denunció ay-¿r Juan Partacrús vecino ü > 
Jesús del M <;.ite 15», que por escritur 1 
pública arrendo la ..asa Tamarindo il 
a Florentino Zequoiro, quien, faltan'c 
1 lo convenido, trn¿pasó ese contrato 1 
otro individ-i- y en pago de la fianza 
ríe dicha casa Zequo'ro expidió un chc-cí 
el cual al cobrarlo en el Banco le not.-
f carón que no tenía fondos. 

C h i r i g o t a s 

¡Lf l ibra de arroz a veinte, 
si catorce la de pan, 
la de frijoles a •-einta! 
¿DCnde vamos a parar 
por esa escala ascendente? 
A l a ih i \ io Univertal . 
I-ero en ese cataclismo 
se -•vó la Humanidad 
en un arca. En este, en este. . 
ni Pote se salyará. 
baracntey a Dios gracias, 
y millonario además . 

http://lo.de
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B A T U R R I L L O 
Oblígame a una réplica, aunque 

no tan extensa como quisiera por 
falta de tiempo y lugar, la araaMe 
contestación que dan a mi Baturril lo 
del 16 los inspectores escolares de 
Cienfuegos Antonio Cueto y Francisco 
González, dignos de figurar por su 
cultura pedagogí a, y su vocación ())r 
la escuela, entre la brillante piéya i»1 
por ellos citada en un párrafo de su 
trabajo, en la elación que emple 
za con Ramiro Guerra y acaba CCM 
Antolín García-

Precisamente relac'-ón de ma-̂ 's-
tros competentísimos robustece uno 
de mis argumentos; ninguno de dioi 
educadores conimúa en el aula co
mo las maestras—excepto dos—con
t inúan; todos ellos han pasado a ser 
Sunerintendenh-s. Inspectores. Cate
dráticos normales; seguramente más 
de uno de ellos ha debido ser Secre
tario o Subsecretario de Instrucción 
Pública. 

Y es lo que yo decía: la muj?^. 
aún la más cuita r-iJu las doctoras en 
pedagogía, aún "as que merecen f i 
gurar en esa lista de notables, hasta 
que han podido cleunas ononerse a 
cátedras y obtenerlas, no han teni n 
más norvenir que los novei'ta p^srs 
ni más perspect'va para la aneian» 
dad que el 50 ñor ciento de la LQv 
de R^t'ro. mientras los hombres, ''¿ne 
ser león pintor". de?d? que 'a re
pública «xiste han podido, s; estudio
sos y buenos, escalrr altos puesV s 
técnicos Inerando sueldos crecido.-,, 
dietas y consideraciones sociales mu
cho mayores. 

.\To he negado que para los varo 
nes. después del segundo grado, para 
los cubanitos de once o doce año-3 
en adelante, debe ser hombre el maes
tro, para que acabe de formar el ca
rácter , c'vlco y v l r ' l . del educan i ., 
uno de su sexo. Lo que no he podido 
aceptar como lóirico y justo es que 
si al maestro que educa a esos nj-
finq lo asigna mayor sueldo por la 
importancia de su trabajo y la t r u 
oendencia de su obra, al que perma-
«erca sirviendo an aulas de p a r v i l i -
tos, en escuelas mixtas o de primer 
grado se le reconozca igual derecno 
mientras se le niegue a la mujer q«ie 
dir ' ja escuvlas le í quinto grado en 
adelante, niñas ya casi en la puber
tad, que han de n?,sar en breve al ho
gar provistas de conocimientos y de 
virtudes, capaces de contraer matri
monio dentro ñu poco tiemno y !la 
madaa, no soio a educar noble y fe-
cundomepi" a sus hijitas. sino a sa
ber sobrellevar las. contrariedades de 
la vida, y pr^p-^rar para los benefi
cios de !a escuela prole sana y dis
puesta. 

Lo poco que yo sabía cuando em
p e c é a hacer versos v art ículos lo 
d^hf a dos ins-"enes maestros de la 
colonia: JCSP AIi?uel Maclas y F3,;x 
Mari» Calvo; pero cuando a su* ma
nos fui disciplinado, dócil, morai y 
np^cad^ morcad n 'as m ^ t f ^ » * 
y los c^npejos de mi abueiita Y quien 
preparó a aoue^la santa mujer pa*"?» 
que a su vez df-'gicra b ^ n a sus 
nietos, no fn* -m hombre. Lueeo lf 
maestra consciente, culta, devota do 
la escuela, rpal'za tambiéf alt ísima 
misión, y no hay n i asomos do Misti-
cia en negarle, porque viste Khya!». 
lo que por llevar pantalones quierjn 
mis educados contradictores concedoi 
al hombre, sea excelente, sea abal
donado y vago en el ejerecio de su 
profesión-

Este parrafito recalca más el l n ' 
justo criterio: 

"Por sobre es^ aumento y para 

evitar deserciones, pedimos prima d* 
sueldo para los hombres; es decir 
para los que han hecho de la escue
la un verdadero apostolado; porque 
para nosotros el -'ocablo maestro en
vuelve siempre el concepte de uT a 
misión tuás divina que humana.-' 

Es decir, amigis González y Cueto 
que para evitar deserciones de los 
hombres quieren usteqes darles más 
sueldo; éstos que desertan no re "e-
lan abnegación bastante; hay que re
tenerles dándoles más dinero; de es
to al apostolado va bastante defe
rencia. Y sería irr i tante que porgue 
la mujer no deserta, se conforma ;on 
el sueldo y cumple, se premiara al 
que está de paso y solo es capaz de 
ejercer el apostolado cuando gane 
más. 

Para ustedes la palabra 'maestro" 
envuelve el concepto de una mis i V i 
divina. ¿Y el vocablo "maestra.', nj? 

La competencia, la abnegación, la 
destreza en trasmitir los conocimic-ít-
tos al educando: la preparaciófi ca
bal del niño para ciudadano, de la 
niña para esposa y madre del ciuda
dano, no son frases de una misma 
divina misión? 

¿Por qué, pues, para María Luisa 
Polz, por ejempio, para Josefa J JO* 
menzaln> la Castillo, la Pór te la iu 
Aguilar, la Landa si ejercieran en la 
es-cuela primaria no había de ser 
ei sueldo igual cuando menos al que 
por hombre, solamente por homN'© 
se concediera a uno de tantos como 
por ahí andan y yo conozco, remiso, 
dasentendido, mác cuidadoso de as \* ' 
tos mercantiles c de criar abejas y 
sembrar tabaco en tomo de la escue
la rural , que de cumplir los deberes 
t k : aUla? 

"Pedimos la nrima para los ho'.u-
Lres. es decir paar los que han in-
«•ho y pueden hacer de la escuela n 
verdadero apostolado..." No to et-
t'endo. 

Las mujeres con vocación, ce'» 
cultura, con honradez profesional, 

también pueden y hacen de la es, 
cuela un apostolado. No dejarán de 
conocer mis contrincantes ejemp a-
res excelentes de educadoras y ejem« 
piares de hombres muy por debajo 
del nivel pedagógico y moral ne'.e-
sario. 

El mal está, amigos míos, en la fa
tal Ley de Equiparación que con to
cas mis fuerzas estér i lmente comba
tí- Desertan muchos y muchas oor 
falta de estímulo, hasta por natural 
queja al ver que ganan tanto como 
ellos los ineptos y los no cumplido
res, que los hay en gi^,n número 
aunque ustedes noblemente quiera i 
ocul tar lo . . . en la prensa: que en 
sus informes secretos bien lo har.'jn 
constar. 

Hubiera escala de sueldos, escue
las de entrada y ascenso, asp'raj'o-
nés a mejorar económicamente eje-.-
ciendo el apostolado, y hombres y 
mujeres capaces se esforzarían por 
mejorar económicamente, y la edu
cación ganaría . 

La misma antigüedad de servicios 
ro es para mí motivo bastante, señal 
bastante de competencia. Ha habido 
siempre falta de maestros que ha he
cho a la Inspección Técnica Lransi 
glr con muchas faltas y al Congreso 
dictar leyes creando derechos de an
tigüedad. No había hasta hace p •'ÍO 
mucho campo, particularmente para 
la mujer, donde ganar cincuenta o 
sesenta duros al mes, cobrados p'^n 
tualmente. Y han permanecido en sus 
puestos los que no han encontrado 
cosa mejor, o no han tenido verdad^ 

L A M I L A G R O S A 
Desea muchas felicidades en el Vuevo Año a su numerosa y dis

tinguida clientela y amigos, ofrecién !ole al propio tiempo un gran surt i
do de ar t ículos de Año Nuevo, gue po^ ser muy variado resulta imposible 
mumerar. 

PRECIOS DE ARTICUIOS VARIOS. 
Alcohol, garrafón, sin envase. $2 20. 
Arroz canilla, mate, arroba 13.99. 
Arroz Siam orillo&o arroDa. $4.20-
Manteca Sol o Escudo, lata de 17 libras. $2,70. 

Manteca Sol o Escudo, lata oe 7 -bras |2.7Q. 
Fr<j0ieS negros del país, (muy saIrosos) l ibra $0,20. 
Lisa, muy fresca. l ibra $0-3'). 
Servicio rápido por auto-camión. 

m R A F A E L N ú m s . 6 Z - A y 6 2 - 6 
casi esquina a Campanario 

T e l é f o n o A - 7 1 3 7 , - 2t>3 
E l M e j o r R e g a l o d e P a s c u a s 

l i t r o s de Cuentos p a r a N i ñ o s 
m * n * J * ^ á t i hay*an Provechoso para un nido, como un buen libro al al
cance úv sus facultadas). « 
T ^ n u ^ J Ü ^ A C<!n NR !ni,lenso y cariado swtldo de libros, propios para 
^ A i * m ¿ ^ Z * % f l £ ? á ( ; * t 0 ***** el más Injoso ^ P P TAMBIEN CONTAMOS CON EL 

tas V ¿5 SobresmPlet0 ^ Caja9 de P*1*1 "V™**™" *on 26 Car-

A n 3 t í , e | « ^ U 7 0 & V 1 * * ^ hasta lo más fino en papel de l ino. 
« • la ^ P ' w el Regalo de Pascuas y Beyes visite la Exposit*»» 

L I B R E R I A "CERVANTES" D E B I C 1 3 D 0 TELOSO 

Galano 62 (Esquina a Neptuno) - Apartado m s . Teléfono A-496S 

• a 
8 

• • • B B B Si • • • ««"̂ (ffiiiifiiffü B • B 

V . F . O . P . 
E n lo» COBOS viejo» 

•e hallan los 
coenacs viejo*. 

E l Cusmac 
e» mejor mientra» 

, m ¿ * viejo. 

P a r a 
T o m a r C o g n a c 

P i d a 

- O t a r d 
Destilado en !a ciudad de 

Cognac (Franc ia) de vinos 
cognaciences 
escogidos, que 
se embotella 
en Cognac, en 
el Cast i l lo de 
Cognac , don-
de n a c i ó e l 

Rey Francisco I 
de Francia y propiedad de 
la casa - • . = 

O t r r d D u p u y & C o . 
DESDE 1795 

|>e venta en loe pr lnc lpa le» café» y el por 
mayor en los a l m a c e n e » de v í v e r e s . 

Representante: PABLO TAPIA 
Tte. Rey 14, altos. HABANA. Teléfono A-á892. 

ANUNCIO OE VADIA 
B • B B • B B B B 

ciudadanos para la revolución, sir,n 
para la conservación de la nacionali
dad por medio del trabajo, la vir tud 
y el respeto a las leyes, y disponer 
sus inteligencias para el goce de íoa 
bienes de una sólida cultura. Y en
tonces quien prepare mejor obtenga 
premio; no el r u é vista pantalones y 
fume tabaco, porcue bien puede ser 
éste un mal educador... Yo conozco 
algunos.. . 

De ustedes admirador, aunque por 
esta vez no de acuerdo. 

J. N. ARAMBURU. 

ra vocación para hacerse doctores y 
aspirar a cargos mejor retribuidos 
Y faltan actualmente servidores pa
ra las cien y más aulas vacantes, er-
tre otras cosas porque los aptos no 
ban podido conformarse con ganar 
lo mismo que ios ineptos, y &e han 
hecho profesionales en la U n m i r o 
dad o han entrado en otros esmpos 
de la activiad social de m á s positivas 
utilidades. 

Luchen ustedes, luchen más y me
jor que he luchado yo porque la es
cuela primaria sea lo que ^ra en su 
organización cuando se educaban los 
próceres de nuestras revolucionen; 

es decir porque la oposición, los mé
ritos y el talento permitían al ma<^-
tro de Guanajay, por ejemplo, aspi
rar a una escuela en Matanzas y ul 
de esta ciudad pretender la de â Ha
bana, con ansias de gloria y seguri
dades de mayor sueldo-

Ahora: esas citas de Luz Caballi-
ro, de Sanguily, de Mendive de tac
tos cubanos educadores, no encaja 
b;en: eran maestros privados, inde 
pendientes del poder colonial, após
toles de la en&eñanza pero también 
del ideal de patria libre y soberana. 
Hablamos ahora de los maestros ofi
ciales que no tienen que prepa'^r 

Aviso a los 

C o n s e r v a d o r e s 
Se hace saber a los Conservadores 

que los modelos A B C y D acordados 
y distribuidos por esta Comisión para 
la inscripción de afiliados al Partido 
han sido aprobados todos por la Junta 
Central Electoral. 

Se llama la atención respecto de 
que en el modelo A . cuando el solici-¡ 
tante no sepa firmar y lo haga por él ( 
un testigo, seguido de la firma de é s - , 
te se h a r á constar el nümero y serie 
de su cédula electoral; y que la úl
tima columna en blanco del modelo C 
se des t inará a consignar en ella las 
cancelaciones que haya necesidad de 
efectuar. Todo lo cua1 se deriva de 
la Instrucción General serie A núme
ro 5, rectificada, de la Junta Central 
Electoral. 

El modelo A deberá llenarlo el so
licitante por duplicado, uno ' i cuyos 
ejemplares será remitido a la Junta 
Municipal Electoral respectiva junto 
con la relación númer ica de afiliados. 
Aquel ejemplar y es.ta relación debe
rán enviarse cada tres días, por lo 
menos, por las Comisiones de lascrip 
ción a la Junta Electoral correspon
diente. 

Las inscripciones de afiliados a 
nuestro Partido se efectuará indefec
tiblemente, del 4 al 18 del mes actual, 
con arreglo a las prescripciones de 
ley y a las instrucciones remitidas 
por esta Comisión sin que deba pres
tarse atención a ninguna noticia re
lacionada con la suspensión o ailaza-
miento de esas inscripciones, pues la 
Instrucción General serie A número 6 
sólo afecta al Partido Liberal . 

Habana, Enero 2 de 1920—Aurelio 
A. Alvarez, Presidente. 

P L V / ^ g g ^ N T E 
I D E A L 

de W 

r 

O E 

C A M I S E R I A 

Su traje es muy elegante, pero la 
camisa que lleva puesta es de muy 
poco gusto . . . 

Acuérdese: para camisas la Casa 
de Solís: Obispo, número 12, bajos 
del Instituto. Teléfono A-8848. 

alt. 15t.-lo. 

PR0PA6A/m3 

i»1 I 

m m m 

m m m 

i i i i 

i i i i 
m m w i 

Pluma de Seguridad 
P a r a a r r i b a , p a r a a b a j o o d e cos tado 

N U N C A S E D E R R A M A 

U n a p l u m a a s i , s a t i s f a r á . 

En este tipo de seguridad, como en to
dos los que fabricamos, se encontrará 
siempre la pluma con el punto que se 
desee, blando o duro, fino o grueso, así 
como del mango que más guste, corto o 
largo, liso o adornado. 

Haga por ver también nuestro tipo de CARGA 
A U T O M A T I C A que se llena en un segundo. 

N o p i d a n u n c a " u n a p l u m a f u e n t e " , s i n o " u n a 
p l u m a I d e a l d e W a t e r m a n " ; a s í l e s e r v i r á n 

m á s p r o n t o y a s u g u s t o . 
SE V E N D E N EN LAS MEJORES TIENDAS 

L . E . Waterman Co. 
191 B R O A D W A Y . N E W YORK. 

D I N E R O 
Al 1 por 100 sobre joyas y 

valores. 

" L a R e g e n t e " 
NEPTÍINU Y m m 

TELEFONO A-4376 

A LOS 
SUSCKIPTOKES 

D E CIENFUEGOS 

D ^ O D ^ $ 1 0 . 5 0 

C a s a E s p e c i a l p a r a 

B o u q u e t d e N o v i a , C e s t o s , 

R a m o s , C o r o n a s , C r u c e s , e tc . 

R o s a l e s , P l a n t a s d e S a l ó n , 

A r b o l e s f r u t a l e s y d e s o m -

t r a , e t c . , e t c . 

S e m i l l a s de H o r t a l i z a s y F l o r e s 

E n v i a m o s grat i s c a t á l o g o de 

1 9 1 9 - 1 9 2 0 

A r m a n d y H n c 

O F I C I N A Y J A R D I N : 

G E N E R A L L E E Y S A N J U L I O . 

T e l é f o n o s : 1 - 1 8 5 8 . 1 - 7 0 2 9 

M A R I A N A O . 

R o g a m o s a todos los señores 

s u s c r i p t o r e s d e l D I A R I O DE 

L A M A R I N A , en Cienfuegos, 

q u e c u a l q u i e r fa l ta que nota

r e n e n e l r e p a r t o del periódi

c o , se s i r v a n comunicarla a 

n u e s t r o A g e n t e s e ñ o r Luis Si

m ó n p o r e l t e l é f o n o A-552. 

M A R C A S Y PATENTES 
K i c a r d o M o r é 

INGJ5NIKRO INDÜSTBIAL 
(fij Jefe de lo» Neaiorladoi de MtreM / 

fatenteo. 
Baratillo, 7 ̂ 1108.-^6^0110 A-M» 

Apartado, número 196. 
Se hace cargo de los 8i«uleuto« tr»M-

V»*, Meworiaa y planos de ^venta. so 
!ic:t"d do patente» de invención. W*5"" 
de Mar-^a Dibujos y Clichés f ma *. 
Propiedad inteícitual. Recursos de i"» 
da. ^níormes uerlriales. ConsulUs 0" 
1"i Registro de Marca» 7 pa^t*5 ^ 
loa DHÍses extranjero* X d» m»*»» 
ternaclonaJao. , 

D r . A . G . O S A W K O 

SAH LAZABO, S4C 
Catedrático de la'FECiltacl de*6; 

dicina, médico de visita; especian-
ta de "Covatlcnau n 

Vías urinarias, enfermoJafie» o» 
sansre y de señoras. 

De 1 a 6. 

£1 DIARIO DE LA MAEl' 

NA es el periódico de ni-

J O T circulación. —* ~~ ^ 

D E S G A N O 
N a t u r & l C o n s e c u e n c i a d e s u D i s p e p s i a 

HABANA 
e 12007 alt 8t-27 5d-28 

¿Cuántas veces al llegar la hora del 
almuerzo o de la comida se dienta 
usted a la mesa y no prueba un bo
cado, o ''pica" solamente muy p'>-
co? Pues ese dtssano inexplicable ca 
algo muy grave que ae está fra
guando en su aparrto digestivo y q.ie 
indica que su estómago no puede fuu 

clonar. Si usted se descuida y el des
gano se repite a menudo, no se pre 
ocupe; pero cúrese y cú re l e bien. 

Loá que padecen le dispepsia si n 
seres inútiles para el trabajo, tar.u-
en lo físico "como en lo intelectual-

Cuide o cure su estómago, tomando 
MAGNESURICO, que alcalinizándolo 

, y dándole fermentos digestivos nata 

rales es t lmular izará las fibras muscu
lares de el y ha rá una magnífica di 
gestión aunque el alimento que ing.e- ! 
re sea fuerte. i 

l 
MAGNESURICO está de ronta en 

las droguer ías de Johnson, Sarrá , Ma
jó y Coloraer, Barreras y Ca.. y en 
todas las farmacias acreditadas. 

Gamuzas Negra, Azul Prusia , 
Beis, Champaña, Gria, Topo, 
Glaoé», Branoo, Azul , . . $12.00 

Charol Negro • • • '10 ?n 
Glaoé KogTo . 5 o'Xrt 
Kaso Negro . . . . . . . . . > $ 8.00 

Gamuza Gris . . 
Charol Negro . . . 
Gris Fer ia . . . . . . 
BCav-ana Brown 

$ 7.00 
$ 700 
$ 7.00 
$ 7.0O 

Gamuza Gris 
Charol Negxo 
Glacé Azul . 

$ 8.S0 

910.°° 

G R A N D E S A L M A C E N E S D E P E L E T E R I A Y E Q ^ 

" L A A C A C I A * 
A v e n i d a S i m ó n B o l í v a r , antes Reina, 16 y 18, Esq^1114 

T E L E F O N O M - 1 4 1 2 

M . F E R N A N D E Z Y Ca., S. en 0 . 



A N O L X X X V I I I 
D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 5 de 1 9 2 0 . P A G I N A T R E S . 

J e r e z " A L C A Z ¿ V R " C o g n a c " E S P A Ñ A " 
M A N U E L F E R N A N D E Z , J E R E Z D E L A F R O N T E R A . 

Unicos Importadores: 
Sánchez, Solúiu y Ca. S.eoC 
Oficios 64. Habana. 

í ) sde España 

L A S H E R O Í N A S 
Ha estallado una ^omba ei/ Bar-

celoua. Fué la detonación tan formi
dable que toda la ciudad llenó de 
larma. Estalló en ,1a Gran Vía Dia
gonal, en el balcón de u taller de 
confecciones, y originó destrozos es
pantosos. "No hubo yue lamentar 
desgracias personales," según frase 
periodística; pero sin duda habrá que 
lamentar el que comience la explo
sión de ayer un período de siniestro 
terrorismo. 

Guando faltan energías, capacida
des y moralidad en los hombres de 
gobierno; cuando marchan de la ma
no con los profesionales del desorden 
de la anarquía, y del crimen; cuando 
les abren las cárceles. Ies regalan 
los indultos y les permiten obrar con 
la impunidad segura; cuando dicen 
que es prudencia el prescindir de la 
ley, el anular la justicia y el mos
trar a las pasiones la vía libre del 
libertinaje; cuando ellos mismos se 
hunden en negocios yergonzosament» 
turbios, que hacen al pueblo alamar 
y prodigar los gestos de amenaza, no 
se puede recoger otra cosecha. Hoy 
no existe en España autoridad; el 
gobierno funesto de los Sánchez ha 
terminado de prostituirla. E l gobier
no funesto de los Sánchez nó puede 
imponer la ley a las bandas de asesi 
nos, de incendiarios, de sicarios que 
aprovechan el disgusto y el malestar 
general, acentuado más que nunca 
por la presión de la garra de los gran
des usureros ofiaialer, para consti
tuir en toda España el Gobierno del 
Terror, el Poder de los rufíanes que 
matan a los patronos, a-iquilan la r i 
queza, preceptúan la barbarie y co
locan dinamita en un balcón, para des 
peda^ar a unas mujeres que están 
ganando religiosamente el pedacillo 
de pan... 

Las mujeres de esta casa en que ha 
estallado la bomba, están todas afi
liadas al Sindicato católico. No son 
furias so-cra.listas; no son tartnoco 
carne de prostíbulo. A las mujeres 
carne de prostíbulo. n0 las persiguen 
así los anaches sociales de estos tiem 
pos. Están más a su nivel y las res
petan; practican sus doctrinas liber
tarias, y con ellas celebran sus ban
quetes pasean en automóvil y derro
chan su jornal. E l idQal de estos hom
bres consiste precisamente en con
vertir a todas las mu;'eres en pros
tituios eratuítas. Y esas que se les 
resisten y que buscan amparo contra 
clips en Sindicatos católicos, son ho
nestas, son modosas y guardan en el 
fondo de su alma como línea de lu
cres los amores de su hogar. Acaso 
iieneu madre viejecica, que tiembra 
de emoción cuando las nombra, como 
sí se volcaran en sus frases músicas de 
¡rrautad y dulzores de ternura- aca
ro tengan hijos pequeñitos, que 
aguarden su regreso inquietamente 
•ara correr a sus brazos en busca 
de gorjeos y caricias.. . 

' E S C U D O 
(MARCA REGISTRADA) 

A©i_llAO 116 

^ 1 

CUBA 

D é s e l o 
a s u s 
H i j o s . 

Los verá crecer, 
saludables 
y robustos. 

T o d o e l q u e c o m e g o f i o 

E S G U D C T , 
e n g o r d a . 

E S G O F I O D E T R I G O . P U R O . 
E X C L U S I V A M E N T E 

/ / , „ ' V ^ 

G o f i o E s c u p 
D o n ó s l t o O f i c i o s y Ó b r a n i a . 

r ían en hoteles, pasear ían automóvi
les, se vestir ían de sedas... L a ten
tación las busca y las persigue y sin 
embargo no quieren. . . Prefieren en
cerrarse en un tabuco, hundir sus 
zapatitos en el lodo, cubrirse de per-
calina, y conservar el. espíritu lleno 
de razas de sol, y saber que en la 
frente de su madre y sobre las meji
llas de su niño, huelen todos sus be
sos a pureza, como s? íue ran pétaloss 
de rosa! . . . Y como son así y sienten 
así, los rufianes sociales las persi
guen; en la sociedad futura que ellos 
piensan conformar, no caben las mu
jeres de este género ; en la sociedad 
futura se exigirá la igualdf.d y los 
rufianes sociales quer rán que todos 
los hombres se conviertan en rufia
nes, y todas las mujeres en rameras! 

Qué santas, qué admirables, qué trabajan en la paz de este t a l ' e r ! . . . 
Bublimes, todas estas mujeres que Algunas son tan hermosas, que hacen 

brotar a su paso palabras de entu
siasta adoración. S i quisieran, viTl-

Para inscribirse ahora como socio 
de un Sindicato católico, se requiere 
una inmensa abnegación y una fe que 
transporte las montañas . Los gobier
nos son débiles; solo oyen las pala
bras de violencia; solo inclinan el 
oido ante las amenazas de los bár
baros. La generalidad de los patronos 
siguen la misma conducta: cuando 
han de resolver algún problema, an
tes que a los • ictados de justicia, 
atienden a su caja de caudales. Los 
que se acuestan judíos y se levantan 
cristianos, es solo porque tienen por 
la noche algún sueño de terror, pero 
en cuanto lo olvidan rectifican, y se 
vuelven judíos otra vez. E l paganis
mo inocuo y vergon7ante, sin nada 
de lo que tuvo de belleza y de gran
deza, se ha abierto como una úlcera 
en la Sociedad actual; y los hombres 
que aún aman el espír i tu ven acer
carse las bestias de los Apocalipsis 
misteriosos, que hab rán de pisotear
l o s . . . 

Los Sindicalistas católicos quieren 
conservar la luz, para tenderla so
bre las tinieblas y llenarlas de vida 
y de color, cuando los hombres tor
nen de su crimen. Y los gobiernos se 
han envilecido y nos los quieren oir; 
y los patronos se han pretrificado y 
no quieren atenderlos. Las modistas 
afiliadas al Sandicato católico, quÍ7ás 
trabajen más horas y ganen menos 
jornal que las que están afiliadas a 
las instituciones nihilistas y destru
yen las prendas de costura, y las que
man con vitr iolo y llevan su propia 
ropa a coser a los talleres y se decla
ran en huelga cada mes, e injurian a 
las maestras y las m u l t a n . . . . Las 
modistas afiliadas al Sindicato cató
lico, quizás giman en perpetua explo
tación; y quizás llegue un día en que 
su madre se asome a su tabuco mu
chas veces, porque su hija no acaba 

\ de llegar; y quizás llegue un día en 
que su hijo salga a la calle a bus
carla. . . Y quizás ni su madre, n i su 
hijo vuelvan a verla jamás , porque 
estalló una bomba en el balcón cuan
do estaba trabajando, • y de toda su 
hermosura hizo una masa sangrien
t a . . . . 
. Encesta era de persecuciones, es

tos son los nuevos már t i r e s ! 
C. CABAL. 

N u e s t r o s t r a j e s h e c h o s , s o n 

l a m á s a l t a e x p r e s i ó n d e l a 

e l e g a n c i a y e l b u e n g u s t o . 

N u e s t r o s p r e c i o s s i e m p r e r e 

d u c i d o s , e s t á n a l a l c a n c e d e 

t o d a s l a s f o r t u n a s . 

H A V A N A S P O R T 
M O N T E 71 Y 73, F R E N T E A A M I S T A D 

C A T A L O G O S G R A T I S . T E L E F O N O A - 5 1 3 1 . 

y 

O U N T R Y c l u b 

l-blSTAN a la vsnta los m á s hermosos lotes que j amás hayan sido 
vendidos a plazos! ¿Lo m á s alto, lo más bonito! Véalos. Acabadas ya 
completamente ias Avenidas y colocada el agua, luz, teléfono, podrá 

usted darse cuenta de lo ventajoso idl precio y do la situación magnifi
ca del terreno. Acabamos de fnaugu rar el nuevo sistema de Alumbrado, y 
por la noche el golpe de vista es hec hicero. NUEVAS V I A S RAPIDAS.—-

Hay un nuevo servicio de OMNIBUS elegantes entre la Playa y el Par-
aue. Baños de mar a un paso de su asa. Usted hará una gian inver
sión comprando un lote tan bien sicu do y doblará su dinero en muy cor
to plazo. Aprovechen estos precios, p -ín n ^ n t ^ . D<íPde los 
solares se dominan completamente los alrededores, desde Culumbia has
ta la Playa. ¡Deje rjsted quo lo llevemos a verlos! ¡SOLAKES A PLAZOS 
Y A L COIíTADOI J-

C o u n l r y C l u b P a r k I n v e s l , C o . 

TELEFONOS: 
A.2339. 
A.2822. 
A-7681. 

OBISPO IÍTJMEEO 50-

4-
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H A B A N E R A S 
Noches del Nacional 

U n punto ya solucionado. . siento complacidísimo de hacer pú 

Las noches de abono de ta Opera. 
S e r á n , a partir de hoy, los lunes, 

los miércoles y los viernes, compla
ciéndose así los deseos del mayor 
número. 

En ta l sentido me habían sido he
chas, por escrito y verbalmenle, ex
citaciones incontables. 

Podr ía citar ios casos de algunos 
que antes de abonarse deseaban te
ner la seguridad de que no habrían 
de coincidir las funciones de abono 
con las noches de Jai Alai . 

¿Cómo prometerlo yo? 
Pero me comprometí a gestionarlo. 
Ya conseguido del único que po

d ía resolverlo, el maestro Bracale, me 

blico semejante acuerdo 
Empieza a regir éste desde hoy. 
Es de abono, cuarta de la tempo

rada, la representación de Madame 
Butterfly que anuncian los carteles 
del Nacional. 

Hay un doble debut. 
El de la Melis y el de parvis. 
Soprano la primera que ha hecho 

del papel de la sentimental japonesita 
de la ópera de Puccini una de sus 
creaciones. 

Cuanto al bar í tono Parvis se pre 

L a s m e j o r e s h o r a s 

E l i n g e n i o c o m i e n z a a m o l e r 

d e n t r o d e unors d í a s . E l m a r c a r 

l a r o p a en nues t ro D e p a r t a m e n t o 

d e m a r c a s y b o r d a d o s — ú l t i m o 

p i s o — l l e v a su t i empo . 

P o r lo tanto u s t e d d e b e e legir 

yv s e p a r a r los a r t í c u l o s s in m á s d i 

l a c i ó n . 
* * « 

¿ N o le p a r e c e b i e n v e n i r p o r l a 
C o m o u s t e d n e c e s i t a c o m p r a r m a ñ a n a — s i le es f á c i l — a n t e s d< 

l a m a n t e l e r í a , l a r o p a d e c a m a , las d i e z , o an te s d e las tres p o r l a 
o b j e t o s d e a l c o b a , e t c . , p a r a e l t a r c j e j 

ingen io , ¿ n o p o d r í a u s t e d h a c e r ¡ p o r q u e a s í ¿e u n a so ia v e z ha, 

naje de escasa importancia, accedien 
do a ruegos de la empresa. 

Canta Lázaro. 
¿Qué más como aliciente? 

Miramar 
Miraraar. 
¡Qué bello renacimiento! 
Unido está a nuestra historia so-

(Ctaí, en el transcurso de más de do
ce años , e! hotelito del Malecón. 

Lo fundó una española. 
- Y lo hace resurgir una francesa. 

. La obra de aquella Doña Pilar, em-
; prendedera, llena de arrestos, la ha 

hecho resurgir, sobreponiéndose a 
( contrariedades de todos géneros, Ma-
; dame Francine. 

L t reapertura de Miramar, desde 
la noche del 31 de Diciembre, era co-

• «a deseada. 
Volvió una alegría al Malecón. 

\ Y recobra nuestra sociedad un si

t io donde las familias disfrutan de 
ventajas que no pueclen brind irles 
otras casas análogas de la Habana, 

Conserva el lugar su estructura del 
pasado con solo nuy pequeñas y 
muy favorables modificaciones. # 

Hay el restaurant. 
Y sigue el garden sonriente. 
En las mesitas distribuidas por los 

palcos de las galerías alta y baja se 
sirve el te y se da de comer. 

En el patio reina el baile. 
Y si desapareció de allí el cine 

no demerará en restablecerlo Mme. 
Francine. 

Todos, se lo aconsejan. 
Se i m p o n e . . . 

Nota triste 
í Un duelo social. 

Lo ocasiona una sensible pérdida. 
No es otra que la muerte, ocurri

da en la noche de ayer, de la seño
ra Dolores Bosch, esposa dignísima 
del cumplido y muy estimado caba
llero Juan Federico Berndes. 

Una dama excelente. 
Buena y caritativa Lola Bosch, co

mo todos la llamaban familiar y ca
riñosamente, deja en cuantos la co
nocieron el recuerdo de sus ejempla
res acciones y de altas virtudes. 

Son muchos los que en torno de 
ese cadáver lloran con la aflicción 
de los grandes pesares. 

Entre otros, su hijo, el amigo muy 
querido señor Rene Berndes. 

Reciba mi pésame. 

Sobre la Huelga j 
El único servicio que no ha sido I 

Interrumpido es el de los "erry-Boats 
y vapores correos entre la Habana y 
Key West 

Todos los días, como de costumbre, 
entran y salen los mencionados fe-
rrys. con mercancías 

j Hoy el vapor ''Govornor Cobb'* tra-
i o, además del equipaje y correspon

dencia, carera. 
I El Comité de la huelga ha autori-
l zado a los obreros de los Muelles del 
j Arsenal, de la P. and O. para que 
| trabajen en la entr^era e todo el pes-
í r-ado que llegue por la vía de Key 
1 West 

tcogldos o rednfdníj en ellos alcano>i 
la edad para rer alistadoa. 

Artículo 43 del Reslamenco.—Los JtK-
j ees municipales, cutndo Inscriban en 
, f-us registros las le^unclones de ind'.-

ÍM'.OS rriennrps de 21 afioa. naHdos wu 
— *• J — r poblaciones «i. nde existan diversos Ju*-

p o r l a m a ñ a n a o a n t e s d e las t r e s . ^ g tocJo, se m a n d a a m a r c a r e n e^os municipales remitirán las r e u 
r ones prevenidas en el pílrrafo tercí-o 
del articulo ^ de j> Ley al decano. I 
cnal las currarán a los encargados d*» 
las secciones correspondientes. 

2 d. lo. 

senta en el role de Scarplen, perso- e l f a v o r d e v e n i r antes de las diez \ ce usted l a e l e c c i ó n y s e p a r a c i ó n 

p o r l a t a r d e ? 

— ¿ P o r . q u é ? — p r e g u n t a r á u s 

t e d s in d u d a . 

P u e s p o r q u e e n el res to d e l d í a 

l a a f l u e n c i a d e n u e s t r a c l i e n t e l a 

a l c a n z a el g r a d o m á x i m o , y a n t e s 

d e las h o r a s i n d i c a d a s h a y m á s 

t r a n q u i l i d a d e n los D e p a r t a m e n 

tos y us ted p u e d e ser a t e n d i d a 

c o n m á s c a l m a , c in p r e c i p i t a c i ó n , 

s in p r i s a . 
$ $ 9 

s e g u i d a y se lo remetimos a l i n 

genio d i r e c t a m e n t e , s in q u e u s t e d 

t enga q u e o c u p a r s e d e n a d a : nos -

o í r o s n o s h a c e m o s c a r g o d e todo. 

0238 ld-6 l t -5 

sus padres o tutores si aquéllos no lo 
hubieran efectuado. 

Lo que hace púb ico por esto «dicta 
iara que llegue a •onodmiento de 'as 
personas a quienes pueda Interesar, in 
sertándos© a contlncación los articulas 
n2, 27, 32, 41, 804 y 305 de la Ley y ^ 
y 43 del Rejrlamento, que determlnaa 
¿"'cha obligación y responsabilidades en 
cue Incurren los que dejen de cumplí? 
el precepto legal. 

Habana, 1 de ene-o de 1920. 
E l Cónsul de España. 

I A E O R CUBANA f F ^ t a s A b r i l l a n t a d a s 
• j en elegantes estuches 

GAUANO Y S. JOSE | ^mbones y Confituras 
T E L E F O N O A . 4 2 8 4 . HELADOS y DULCES 

A R T I C U L O S QTTB S E C I T A N 
Artículo 12.—Los individuos que no 

acrediten haber cumplido los deberes 
Tilintares que por su edad y condiciones 
les haya corr«spond.do, o no estén exe--

¡ tes de responsabilidad con arreglo a las 
leyes del Ejército, no podrán ser admi-t-

' dos al servicio de la Adniinistración d»l 
Estado, previ icias o municipios, ni He 
las sociedadas o empresas que con aqu • 
lisa tengan contrato o subvención. 

su residencia durante todo el año an
terior al da la fechi del bando para «1 
alistamiento te el municipio en que 6s-
te se verifique, aunque en el momento 
c'el alistamiento no resida en la loci-
l i íad. 

Segundo. -Loa mosos «rayo padre o 
n ya madre a falta de éste tengan su 
rcpldencia, a partir del primero de ener j , 
en el municipio donde sa hace el allí-
tamiento. 

Tercero.— Los meio* quf hayan ta 
nido su residencia *n la forma Indicaba 
en el caso nilmero para sus padres. 

Cuarto.—Los mozos que tengan su r* 
sidencia en U forma que expresa el ca
so segundo rejiriéndose a sus padres. 

Quinto. — Los naturales del mlsm^ 
municipio. 

Articulo 41 •—Los que habiendo deji 
do de ser ?omprj*;didos en el alista
miento del año qu-r les corresponda, no 
ŝ  presenten i>ara hacerse inscribir en el 
inmediato, serán iiu-iuldos en el prime
ro que se "irifique desnués de desci-
bierta la oniisiOn „ clasificados comf 

T e l e g r a m a s c ' e l 

D e l A m b i e n t e 

P r o v i n c i a l . 

de 

Artículo 27—Todos los españoles, al 
cumplir la edad de veinte años, cua'• ' soi¿ados, si son declarados útiles, pr 
quiera que bea su estado y condición vándoles del derecho a las excepción' i 

¡están obligados a 'edir su inscripciVi legales que puedan presentar, 'así corro 
en las .istaí del municipio (o Jun a el de) solicitar p r ó m gas y la reduce!'»! 
Consular) en cuya Jurisdicción habita i ¿el tiempo «'e servicio de que se tra^n 
sus padres o tutores o ellos mismos si 0-r e] dpftj'o 20 teñalándoseles por d 
no lo tuvieren, teniendo a la vez es^a | orden correlativo d» inscripción, los pr"-
obllgación los padr. s o tutores, así ; I meros números del sorteo en el alisti-
mo las persoras o autoridades de qui»»- tamiento en que s» incluyan sin pe 

| nes dependan los mrzos. Los mozos a » i jUicio de los castigas que determ-na ol 

resados ant-' de mtrehar al extranjer 
Los resident'js en .lt-marc;ición de con 
salados, con autorización expresa pa*a 
las operaciones de reclutamiento, po
drán inscribirse en ellos. De cada u 
de estas peticiones re librará el opor+a-

Informa "La Tudependencia" 
Santiago de Cuba que: 

"Por Victoria de las Tunps circu
lan hojat anónimas incendiarias". 

El nuevo año presenta, pues un I residan en el extranjero .solicitarán su 1 capítulo 22 de esta Ley y de las pen s 
cariz amenazador. A las autoridadets inscripciGn en el Ayuntamiento donte en que pUedan incurrir s." hubiesen pr. 
corresponde conjurar los conflictos, i habitcn ñUS rscires c tutores, o en el «le , curado 8a omisión on fraude o engafi-

i Abramos, no obstante, nuestro pe- ¡18 últim^ ve-'ndad que éstos hubles, a ¡ Artículo 3(W.—Lov que omitan el cum 
, • jeho a la esperanza. "E l Populur" de i tenido en territ0I•i-, nacional si no ha piimiento de .a obligadlón que tiene to 

• j Cárdenas, saluda el nuevo a ñ j de | titan en 61 y a faltA de 103 Padres o tu- ¿0 (Hudadam de Inscribirse en el alis-
ES el colega " E l Comercio" de 192()' con un editorial optimista. Es- I tores en el muni P̂10 correspondiente tamiento, sesán cacrtlgados con multa 

Cienfuegos quien discurre sobre las cribe el co lgar al úl t imo domicilio de los propios n t j - ! de 250 a 500 neseta^ si los mo^os fjjer<« 
huelgas, la cares t ía de la vida v otros "Tj0* Pueblos se hacen dignos de 
males Y opina que los "liders del fp'lcldad Por la 'entereza con que 
obrerismo cubano, debieran ser los liacen frente a ias adversidades y 
primeros, en buscar una orientación s,ufr3n por el ideal los sacrificios que 
equitativa en esa solución del pro- est.e nos imponga. Levantemos el 
hlema de la carest ía, y las masas ánimo' como lo han hecho lo ? pue-. 
proletarias, buscando una inteligen- bIoS ^ han sufrido incontable, do- n.0 * 31 Por si ^ fuere nece.a-
cia de ¿s tas , con las demás clases Iores vov el triunfo de la Libertad y I ^ a ios efectos de lo presenpto. en el 
Eocia>s. decidiéndolas a ejercitar, ya el Derecho; tengamos fe en ^Oootros 1 ar"^1° ¿1- ^ A t A * . 
mora1 o materialmente esa acción mlsmos y confianza en nuestro por- ^ u i o 32-Ser.-ln comprendidos on 
de cooperación colectiva, a favor de venir- Cuba s a ldrá también dei duro Iel ^ a n u e n t o de mda año todos .o* 

J r trance en que se hal la colocada ; mozos, aun cuando se Ignore su para-
Dediquemos un recuerdo a lo^ que I der01 Que cuKVi*n i s veintiún años .1-» 

han muerto por ese sagrado ideal de desde cl v ^ e r o de enero al 31 
los pueblos libres; hagamos propósi- de ^ « m b r e , Inclusive, de aquel año y 
to de hacerlo nuestro, sintetizando en los (ine' exceliendo de la edad Indicada. 

sin haber cun. piído los treinta y nueve 
años en el re'erido día 31 de diciembre 
no hubiesen sido comprendidos, p-sr 
cualquier mot'.vo en ningún alistamien
to anterior. 

Articulo 34.—i E l alistamiento com 
prenderá a todos los mozos que tengan 
la edad y se encuj'itren en las coml.-
cicnes prescriptas en el artículo 32 cual-
cuiera que oea su «stado, clasificándolos 
por el orden siguiente: 

Primero.— Los int-zos cuyo padre o 
cuya madre, a falta de éste haya teñidJ 

la mayor producción posible da 
dos los art ículos o de la mayor exis
tencia de és tos . 

Una prueba convincente: cou mo
tivo de la huelga existente! en la Ma-
hía de la Habana, las Compañías Na
vieras han dado órdenes, de que nin
gún buque saiga de New York, Nue
va Orleans, etc. etc., con destino a 
Cuba, cargado de mercancías 

el ámor a la paz y el culto al traba
j o ; y al levanta^ i a copa—con t i co
razón dentro de la copa—formulamos 
votos sinceros porque Dios haga 
próspero para este querida tierra el 

¿No oontribuye. pues esa huelga Ano Nuevo', 
al progreso de la escasez y alza,! Unimos nuestros votos lealí^imos 
jen consecuencia do los precios? y sinceroí. a los de " E l Popular" de 

Si nos fijamos en todas las mel- j Cá rd rnas . 
gas parciales existentes, comproba-1 Y 0ia"& todas las clases sociale3 
riamos que propenden más bien, a 'de la naci6n, hagan también ,uyos 
agravar el problema, por causas nu- tan nobilísimos y patrióticos votos, 
onerosas. Que a todos corresponde poner al-

Pa recé rá un batir de alas, a mu- ', g" de Su parte, 
chos indiferentes, esta verdad ter
minante: Que la solución de la ca
res t ía de la vida, es tá en las miomas A U L T I M A H O R A 

l r J f ' 0 S l g B ^ M C A U S A M S Í O B E L T E B K E . manos del pueblo y que sólo salta 
quienes inicien su acción hacia un 
l i n erLuitativo. para que se resuelva"-

• * • 

MOTO EN MEJICO. 
CIUDAD D E MEJICO, Enero 5. 

Los Estados de Méjico, Puebla, 
Veracruz, Oaxaca, Guerrero, Morelos, 
Jalisco, Tlaxcapa, Hidalgo y Queréta-
ro fueron duramente sacudidos por el 

Por su par^e, "Yucayo de Matan- temblor de tierra áe anoche. Dos al
tas, opina que n i "el señor Presiden- deas fueron destruidas con muchas 
te de la República como los hombres pérdidas de vidas, 
que figuran en su Gabinete no han i EÍ temblor de tierra en el Estado 
de permitir que todo el país quede j ¿ Q Veracruz, el sábado en la noche, 
a merced de la horda de agitadores. \ abarcó una extensión de quinientas 
cuya única misión es alterar el or- ¡ millas desde el Golfo de Méjico al Pa-
den, no en beneficio de los obreros, cífleo. 
sino ac los que, en todas las situado-1 ——— 
mes, tienen presente este axioma: a SOBRE L A F0RMTTT<A BE I A S B E . 
xío revuelto, ganancia de pescado- j CISTONlíS BEL SUPREMO CONSE

JO BE LA PAZ. 
P^RTS. Enero 5. 

El Embajador americano en Fran
cia, Mr. Wallage. preguntó el sábado 
al Supremo Consejo si en lo futuro 
las decisiones del mismo sep^ con 

res 
Este es el sentir de la opinión ge

neral. Y es conveniente que se .'eco-
j a en esta sección. 

* • • 
r "La Verdad" de Caibarién oue en la fórmula de las "Potencias Alia-
aqueHa vi l la como en la Habana das", en vez de las "Potencias Alia-
Pero, mejor es qua r ep rodúzcanos lo ; das y Asociadas" s^.eún ha nn^" 
que dice el colega do "L'Ecbo de Par ís . ' 

L»as anterioras declaraciones en
vuelven la determinación de que los 

En Caibarién se ha alterado abu
sivamente el precio de la lecbe. 

No sólo la leche que se expende al Estados Unidos no han ten,do pa r t i d 
iblico carep.P. ñ* ^ r an t i a s Tin- V*™n ofic almente en las_ deci*-" púbUco carece de garan t ías d i pu 

reza sino que se ha elevado s-i cos
to a 20 centavos la botella, que di
cho sea de paso, tampoco llegan a 
una botella, los depósitos sanitarios. 

Elevamos nuestra protesta a las 
autoridades y pedimos al pueblo, que i 
directamente tome cartas en el asun- i 
to. 

Basta ya de explo tac ión ." 
• « 

También " E l Debate" de Manzani
llo anuncia que ha subido el precio 
de la botella de leche en la nombrada 
ciudad. 

que han circulado en esta 
acerca de ese asunto. 

capital 

C o n s u l a d o 
d e E s p a ñ a 

H A B A N A 

A V T S O 
Don Joaquín Mtf'Muez y Herníind^;.. 

Cfinsul de España Presidente de la 

tábidos, y coa la d»í 500 a 1.000 en ca^i 
c< ntrarlo, abonándoos los padrea o ta
to res. 

Artículo 305.—X<Da que con fraude o 
r.ngaño proctuasen su omisión en dich"> 
f listamiento, caso resultar inútiles 
para el. ser?'cio cuando sean alistados, 
sufrirán arresto de un rnes y nn día a 
t:es meses y la multa de 50 a 200 pe
setas, que imjondrin el tribunal corres
pondiente, ^aso de Insolvencia de la 
multa, sufrirán la prisión subsidiaria 
que proceda. 

Artículo 35 del Reglamento.—Los pa 
dres o tutores de ios mozos sujetos al 
llamamiento para el servicio militar, 
están obligados a solicitar su inscrl^»-
ción en el tlistamiento si ellos hubie
ran dejado de cumplir tal deber cuan
do por su edad les corresponda. Esta so 
licitud podrán deducirla por compare-
oi'ncia personal o por escrito en la fo. 
rna que expresa el formularlo número 2. 

Igual obligación t'enen los directoro* 
o administradores de los manicomios o 
establecimientos de beneficencia y 1̂  i 
jefes d© los establecimientos pénale", 
respecto a k s individuos que están»!*) 

• « • • w v m m 

Recibidos en el Departamento de 
Dirección 

Betenido 
El Cabo Molina desde San Agustín 

comunica la detención de Loreco Pa 
rrado por daño a la propiedad. 

. . Bescarrilamlento 
El capitán Rangel, desde San Cris

tóbal Informa que entre los kilóme
tros 100 y 101 se descarrillaron un 
tren de carga y una locomotora a 
consecuencia de haber un buen en la 
l ínea. 

Caña quemada 
EH Capitán Cosío, desde Limonar, 

participa la letención de Emilio Gar 
cía, presunto autor de un incendio de 
12 000 arrobas de c a á a en la o l o n l a 
Zequeira. 

Carros rolen dos. 
El capitán F m á n d e z de Lara, des

de Guanabacoa, comunica que r n el 
tramo comprendido entre Ctmno 
Florido y San Miguel se le volcaron 
diez carros de mercancías ai tr'-'n de 
car.^a número 102. sin que hubiefa 
ocurrido deso-racia n^rsonal alguna. 

Qn^maduras 
El sargento Ortiz desde Punta Ale-

! gre, informa que ^n la colonia Este-
rón sufrió nuQmaduras graves estan
do encendiendo candela ,con gas. 
Leduvina Valdés Cairo. 

Arrofaron la Leche 
El tpniente González Milián, desde 

Man^jna. comunica la d^tenció"! de 
Aniceto Mesa delee^do del Gremio 
"Labrador Vaquero", de San Antonio 
de 'as Vegas y la de Juan Castaño 
Rivero, miembro del Gremio de aquel 
lugar, por haberle botado la leche a 
un vaquero que la t ra ía para esta 
capital- en el travecto del camino 
de Morales a Nazareno. 

Hfíís c r fh rnicmada 
E l capi tán .A'fnnso. desde Santo 

Domingo informa cue en la ¡íoíonla 
Santa Isabel d^l Término de f aja?! 
re riueraaron 25.000 arrobas de caña 
est imándose que el incendió fué ca 
sual. 

Reyerta 
El teniente Galis, desde Plorl-la ¡n-

form^i. que en la colonia Casualiriad 
sostuvieron revprta Rafael Vo,«ra Ro
dríguez v Jacinto Gutiérrez, resultan
do herido eravemente el segundo de 
rloq rnao.betazos. 

S o c i c c M p s 
E s p a ñ o l a s 

ASOCIACION DE LANGREANOS 
He aquí 1ios entusiastas socios eleo-

tos para formar su nueva Directiva: 
Presidente: D. Florentino Cañal 
Primer Vice: D. Aquil ino Rodrí

guez. 
Segundo Vice: D. Aquilino Menén-

dez. 
Secretario: D. Florentino A r b e s ú s . 
Vice: D. José Araüe l l e s . 
Tesorero: D. Florentino A m r e z 

Blanco. 
Vice: D, José Alvarez Blanco. 
Vocales: Sres. Aqui Ino R Fernán

dez, Ricardo García, Juan Cabria ano. 
Faustino F. Vázquez, Luís» Fernández 
Fernando Cañal, Julio Sánchez, A l 
fredo Cañal. Benigno González, / o s é 
M tíuárez, Avelino Menéndez Ma
riano Moral Constantino Arg-ielles. 
Federico Suárez, Joaquín Fernandez 

Vocales Suplentes: Sres. Avelino 
García. Alejo Sánchez. Faustino Can
gas, Serafín García . 

Vocal Nato: Costantino León. 
Llegue a todos nuestra ennodra-

buena. 

P a r a D a m a s E l 
E N C O L O R E S 

Bronce, 
Gris, 
Brown, 
Azul, 
Negro. 

" L A P 
M U R A L L A Y H A B A N A . 

1 amblen hay 
con elástico 
de canutillo 

en el empeine. 

C E S A " 
T E L E F O N O M 5 2 8 . 

M u c h o s m o d e l o s 

d e h e b i l l a s b o n i t a s . 

H e r m a n o s 
ANUNCIO DE 

P / T f F T 
, EsM noche se efectuará en el rojo 
| coliset una gran función extr iordi-
| naria (.ue celebra la Unión Patr ió t i 
ca de la Colonia China, patrod t a d í 
por el Ministro de la República Chi
na y la colonia de dicha naci^i re-
sident. en la Habana. 

E producto de esta función es a 
beneficio del Asilo de Ancianos Chi
nos y del Asilo de Ancianos de La 
Misericordia. 

Se pondrá en escena la obra dra
mática escrita en chino y represen-

i tada en chino por la Compara de 
actores, chinos, en dos jornadas die-i 

! r,ctos. titulada "La re /olución ohi-
i na." 

* * 
En las tandas le la?- cinco y de ias 

nuevo y tres cuartos se pasa rá .? in-
, teresdiite obra dr imática ínter T e t a 
da no' el famoso tenor Caruso t iu -

i lada ' 'Mi pr imo." 
i En la tanda de as ocho y"media la 
casa i*rtcrart p resen ta rá a la bella 
ar t iga Elsie Ferguson en la dramá-

j tica obra titulada, "La casa de .as 
' m u ñ e c a s . " 

• • • 
í;AWPOAMOR 

En las tandas de las cinco y "uar-
to y á.' las nueve y media se proyec-
tarf, el interesante drama titulado 
" E l jinete vengado r", inerpTf!tado 
por el aplaudido actor Harry Carey. 

En lap l^más tandas se anuncian 
el sexto ep.sodio de la magnífica se
r ie "Elmo el invencible", tivalado 
"Las parras de la puma", y los dra 

mus aa, y Rosalinda", "Ei obrt 
sellad.) y las cintas cómicas "La mo
nada de un mono", "La oazí ae! 
león" y "Revista universa, utilero 
veintidós'." 

A A A 
r^URTI 

"Girantes y Cabezudos" ocroa la 
primen Rancia, sancilla, de la fun
ción uv esta noche. 

Par- la s gu-ida, sección, dob't, se 
anuncian "La Li,5a Je Naciones'1 » 
"¡El 2 0 . . . ¡El de la suerte!" 

tí se tr 

E'i la primera tanda de la fiución 
de esta noche se pondrá en o-icena-
"Los cuatro jinetes." 

En segunda, ,a opereta "Pepita 
Mosiiuita." 

Y er tercera, ^eprise de,.4a gra
ciosa obra de Villoch, "Las mulatas 
en el Polo." 

Cede en lab primeras cucharadas, 
tomando el«Pecioj»al de Larrazabal» 
veinte y siete años de éxito constan
te es la mejor GARANTIA Es el 
remedio enérg-ico poderoso y cientí
fico para curar la TOS. cualquiera 
que sea su origen 

..El Pectoral de Larrazabal» es el 
meriicamento que alivia enseguida 
y cura tomado con constancia \ | 

Se remite por Expreso a todas 
partes poi Larrazabal y Hnus 
Druguena v Farmacia «San JiiliM» 
Riela 99 y Villegas 102 Habana 

E s p e c t á c u l o s . P I E L E 

Y finalmente "Heraldo de Ho.guin". Junta consular de ReclularnTento 
da- la Siguiente i m p r e s i ó n 

" E l ambiente eátá lleno de l a m á s 
tremenda protesta: la de los Ham
brientos. E l consorcio de la ! 'dife
rencia y de la ineptitud es exn oslva 

cr%ta capital, 
HAGO "-ABER -

Que conforme a lo dlonuosto en ?: 
articulo 28 de la viente Ley de Reol'i-

Y debe temerse a esta rrploSiS'-i La rnmiento v ".eemp^o del EJ^rrito so i 
p r e v i s i ó n y e l e g o í s m o , y a que no la recuerda a tô ca .̂ s españoles que 
humanidad y el patriotismo. itben 
actuar a tiempo". 

Lisardo en el mnndo hay más. 

cumplir la ' i'ad d veinte años est n 
obligados a s. licitar su insoripctiSn tn 
los alistamientos pa.a el reemplazo \<í\ 
ejercito y qve igual obligación tien-.'n 

" M I S T E R I O " 
S e l l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e t i ñ o . 

Es cl último descubrimiento de la Ciencia. El tinte "progre
sivo" se aplica con las manos y no mancha las manos, ni la 
ropa, ni la cara Sólo tiñe el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros año» NO 
CONTIENE N I T R A T O DE PLATA Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 colore* (todos se 
garantirán) del negro al mbio o castaños claro» preciosos. 

Precios: Tintes progresivos J3.00; Tintes Instantáneos S1.00 y $2.00, 
Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su depósito 

Peluquería de Señoras, de Juan Martínez m 
N E P T U N O 8 1 . T E L E F A - 5 0 3 9 . • 

i * & ¿¡ 

* «r «r 
NACIONAL 

La c tmpañ ía de ópera del mtostro 
' Bracali? pondrá en escena esta n.»che 
¡ como cuarta función de aboü^, l a 
I ópera en tres atos. del maestro Fip-

ccini, "Madame Buterf ly ." 
El reparto de cita obra es el s i 

guiente: 
Ci -Cio-San. Cardmen Melis. 
P'-kerton, Hipólito Láza ro . 
Scrai-less. Taurino Parvis. 
Suzuki ' Ida Leverni. 
Zio-Bonzo, Alfredo Zonzini. 
Goro A. Finzi . 
Yamrdori, G. Lapuma. 
Oficial del Registror N . N . 
Kett Pinkerton, N . N . 
La orquesta es tará dirigida por e' 

maestro Cav. Alfredo Padovan» 

Se A c e r a t i F r í o 
Ei que pasa frío es porgue -.luiere. 

t r o i lo abrigaremos, por pe ;» 
dinero. 

PRAZADA8, SCERECAMA&. COLr 
CHONETAS 

Como si "o hicieran falta. Venja'i 

i r a 

Hemos recibido un 
mievo surtido 

P I E L E S 
todas bonitas 

% » & s* ptM3 y Campamrl) 

L A F - B A n O l A 
TfcJ¡D05.5E:DtRIA •< ? t m t M ^ 

0&I5P0 y AGUACATE 
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H A B A N E R A S 
L a t e m p o r a d a d e C o m e d i a 

gxpira m» plazo... 
para el abouo de la Come<lía. 
Quedará cerrado, aJ dar hoy las 

cinco de la tarde, en el eBcritorlo de 
jos señores Î ezama y Casas en Cu 
jja número 31-

Estos dos caballeros, empresarios 
ie la Compañía de Lara, .ion los ea 
cargados de gestión semejante. 

Ahora bien. 
So ee cierra por completo el abono, 

za esto solo y exclusivamente ccn 
los 

^oBados de la actual tempo.a-

^SteTa'hora expresada se les re 
JrS&n las localidades mismas qaf 

BSOCS Lezama y Casas han 

tenido que acordarlo así para safs-
facer la creciente demanda de palc^* 
y lunetas que reciben en sus ofici 
ñas. 

No podían hacer ctra cosa. 

¿IR T ó T i C ^ S 

J u e g o s d e c u b i e r t o s d e 

$ Í 5 a $ 7 0 0 
Vea, nnestro Departamento de cnbiertos 

en preciosos estuch-s, esp J Axilmente ra 
tiicados para esta -aha. El regalo m&s 
práctico es nn jnego de cubiertos y '<s 
nuestros ofre-?en nnn completa garantía- | 

*LA CASA QUOTAJíA*» 
AT. úm Italia, lanto* ^allano): 74 y 7*í. 

Teléfono A-4264. 

E n e n 'J^vo a ñ o , s i g a t o a n i d o e í C a f é v i e j o 

G R l P l f U S , d e !a F . o r d e r i b ? s , B ^ i v a r 3 7 , 

T e l é f o n o A - 3 8 2 v ) , q u e e s e] m e j o r . 

Idilio y T r a g e d i a 
—Ahí va, ahí va—grita a lo lejos 

UB pelotón de chiquillos, corriendo 
pecho arriba por uno de los campos 
del pueblo, tletrás de una bandada de 
perdigones. 

¡Qué vistosa y qué bizarra partida 
de cazadores! 

El hijo de la Chlrrlna, Andrés, ge
neral en jefe del andante escuadrón, 
que escasamente llega a los doce a^os 
reparte órdenes y pedradas en toJ~ 
direcciones y anima tropel con 

jo unos parrales, rojot» los carrillos, 
las frentes sudorosas, el aliento ja
deante y desollados pies y manos. 

—¿Sabéis que pica bien el sol?— 
clama el revoltoso jefe, con los ojos 
encandilados. 

—Jaremos sombreros con las pám
panas. 

—Bien pensao, miá tü. 
Y las guirnaldas flotantes do la vid 

los sarmientos vestidos de hojas, caen 
tronchados al suelo en haces hermo
sos. Un rapaz traza en un periquete 
una corona y se la planta; otro com
bina un círculo de verdura y lo ajus
ta a sus sienes; el de más allá teje 
una trenza d? pámpanos y la rodê » ^ l 
cráneo hirviente; éste arregla la más 
graciosa diadema de Baco y engalana 
su cabeza con ella; todos se ddorT"an 
como dioses griegos, y son de ver las 
caras sucias, los carrillos dados de 
obscuras pincelaias, -os tf-rsoí io co
lor de bronce empavonadas por el 
sol, bajo aquellas coronas agregias, 
bajo aquellos adornos cósicos. 

El cuadro se descornpone cuando se 
persuaden los chiquillos de que no 
pasan los perdigones. 

—Pues eyo e que hay que buscar-
loz. 

—Ezo digo yo. 
Pues yo no. Yo digo que es mejó 

ir a arcanzá, el nic e sigüeña que 
hay P in arto e la julaya 

que esoaoat"^—— - _ 
reparte órdenes y pedradas en todas 
direcciones y anima tropel con su 
actividad, y le dirige con su buen gol
pe de vista trapacera. Le ha prome-

/tido una buena su padre, pero sa 
1» el muchacho que el hosco autor 
de sus días está en el pueblo Inme
diato, y a verse el rapaz libre, esta
lla de alegría, como si fuera el gra
neado de un fuego de artificio. Le si
gnen, pisándole los talones. Periquín, 
UJo de la Tarasca; Anselmo, nieto de 
la Cantimplora; Lorencillo, sobrino 
de la Poreuza; Jusepe, hijo de Trin-
cacopas; Celedonio, ahijado de Mata-
penas; Pantaleón, primo de Piernas-
combas y hasta dos docenas de des
harrapados que cuando llegan las pos 
trimerías de Agosto, se lanzan a las 
cacerías de pájaros, y ^o dejan en to
do el contor o árbol sin pedrada, huer j —Mejó e Jezo— claman la mayó
te sin avena, lagarto tin ser acosado, í ría de las voces y allá va 1? risueña 
culebra sin ser perseguía, y charco I partida entre las llamas vibrantes del 
o pozo sm que reciba sus cuerpos de- sol. que arranca chispas de las pie-
negridos. 

—¡Por ayí se han metió, míales!— 
irlta Andrés:— ayí san acurrucao 
Junta la cabeza; vamos a eyos. i prodigio de vetustez con su manto de estroopadn r 

Ladera arriba, los granujas huyen hilos de araña, sus anfractuosidades van^ ^ 1 A CISarro de páre
como demonios; uno tropieza otro, "enas de germinadores reptiles, sus v r t l J l t úe*cnhl6 varios brincos 
pita a la vez al delantero, éste da matorrales a media obra, que no se obra 88 aferrarse a la 

voltareta para caer de pie, como s ^ de qué jugo beben, y sus troné- por, "^s6 agarró, en actitud 
r_ i Ge rana, al edificio Ascend'ó rvr 

m 

Cincelador exquisito de 

ganda femenina, es el 
arro 

TRAJE SASTRE 

Ninguno como él, coadyuva 

eficazmente a realzar la hermosu 

e la mujer 

NUESTROS TRAJES SASTRE 

/son verdaderas creaciones, por la 

corrección impecables de sus lí 

neas y por lo valioso de sus telas 

y adorn 

"El Befcer Agoa fría sin filtrar. 
es cespreciar la vida" 

GALENO. 
—¿Y qu'én era Galeno? 

Pues Galeno fué un célebrt- médico griego del siglo I I , nacido w 
estuvo al servicio personal de los emperadores Maree 
y Cómodo, que escribió varias obras de las que solo al

gunas se conservan, dejando escrita, en una de ellas, esa senrencla so
bre las consecuencias de beber agua sin filtrar. 

Si ya desde el siglo segundo nos vienen avisando los sabios que no 
se debe beber agua .sin filtrar, ¿por qué no adquiere usted hoy un fL-
tro "Eclipse" o "Monarch" que sc.n los mejores del presente siglo? 

A N T O N I O R O D R I G U E Z 
EFECTOS SANIT VKIOS EN GENER.iL 

Oficinas: Cíenfaegos, 9, 11 y 18. 
Teléfono A-2881. 

Pérgamo, qu 
Aurelio, Vvro 

Exposición: Avenida *e líalía, tó. 
Teléfono A-tóSO. 
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dras. 
La atalaya era una torre ' t ruina, 

una altísima edificación de'moros, un ga que tenía su camisón, lió en am

ella quiera elegir, en la linda-colec
ción de Las Ninfas, Neptuno 59. 

Bueno; pues si esos niños se por
tan, n0 bien, sino menos mal de . lo 
acostumbrado, la madre perderá de 
su autoridad sobre ellos si no le." 

, compra esas cosas, 
y jazmines en su ca. ALMANAQUE. Mañana la Epifanía 

desgracia, entre espasmos Una niña, como du cinco años, llegó del señor o Adoración de los Santos 
de muerte y íastañeteamitnto Je i con un brazadn rl* rosas^ las echo, Reyes Melchor. Gaspar y Baltasar, y 

los pájaro zl los tiene; no jaremoz j el seno de sus madres; otros dieron lágrimas 
máz que velos, ¿eh? 

Se remangó el único trozo de m?1! 

Antes de mandar o prometer los pa- to.—Malas noticias vinieron hoy d< 
dres a «sus hijos una cosa, piénsenla, afuera: la muerte de Galdós, una gra» 
porque una vez mandada o prometí- figura literaria; los terremotos de 
da hay que realizarla sin remedio; ñr Méjico, en que ha habido muchas víc 
lo contrario, ¡adiós autoridad! timas; triple epidemia en España, so-

—Si esta semana os portáis bien bre todo en Madrid; incendio y ateri-
dice la madre a sus hijos, a la Nena tados en la Habana... Solo una hue
le compro una medalla de nácar y „ „ . . . ,„„ „_ ,„ . ,„ 
platino de las que vende la joyería na notlcia leo ^ en l a ^ e ? , J 
Lohengrin—Ricla 117; a Paco, m de que Luis Waltherr en O ileilly 11. 
sombrero de castor de los más finos tiene a la venta para la ópera uí 
y elegantes que hay en La Ceiba, la gUrtido de impertinentes, desde 

ZAUS. 

L a U n i ó n d e I n d u s t r i a -

e s d e C a r p m í e r í a 

e n G e n e r a l 

los gatos. En un recodo, los perdigo 
nes-se acodan rimando el color de sus 
plumas con el de Ir tierra, y el es
cuadrón de cazadores pasa de largo. 

Entonces los animales se remueven 
inspeccionando el terreno alzándose 

ras, por las que se veía la lista del aquella escala inverosímil; ganó, tra
mar azul y las arenas. zando culebreos, algunas va as de aí-

Se echó la china para ver a quién tura; arañó, sintió el esca.ofrío del 
le tocaba hacer la asención al nido; riesgo varias veces, y «n un hueqae-
hubo disputas, bullaf, gresca, arre-: cilio mayor que los demás, puso ua 
glos, desarreglos, y, por fin, Andrés, instante el cigarro para hacer d ^ 

d ien^ . y la noticia voló como un río! sobre otras rosas, s I Nuestra Señora de la Altagrada o'de 

í ^ ^ ^ ^ h nifios'! ^ a r t ^ n p u r á ^ m ^ ' i r p ^ ^ i ^ l b o S ^ ^ $ 3 todo el vecindario en masa-

Ayer celebró . unta General 
Elecciones esta Sociedad. 

de 

d( 

sobre las patitas y viendo el campo ! Andrecillo el más denotado el más va cansar a los pulmones. Fumó de nup 
libre, toman la ruta del monte 

endidos de nuevo los chiquillos por 
"el sol y la carrera, dan en tierra ba

ílente, el más simpático, fué elegido vo. tomó o soltar la pajuela, hizo n 
para el caso. 

—Bueno—dijo;—pero no matemos 

N O V E D A D E S p a r a l a O P E R A 

A^A.TVT'-O OS PLUMA. 

P I E L E S . B O L S A S . C A R T E R A S y o t r a s n o v e -

d a d e s p r o p i a s p a ^ r a T e a t r o s y R e c e p c i o n e s . 

L a C o ; m p l a c i e n t e y L a E s p e c i a l 
u L O P E Z Y S A N C H E Z 
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el aifb unos garabatos du alegría con 
una pierna libre, y apechugó de nao 
vo con la torre. 

Ya estaba cerca del nido, y force
jeaba, cansado de la lucha, a U-ia al
tura vertig'nosa- Aterrados los vspeo 
tadores, ni proferían palabra aiquii-
ra. De pronto >¡ntió Andrés un colo
sal aletazo en el rostro, a la VÍZ 
que oyó un granizdo feroz de ave fu
riosa; llevóse el rapaz ambas manos 
a la cara, perdió, con el punto de 

j apoyo, el equilibrio, y cayó al es'in-
i ció; volteó rebotó, grieteándose ©1 
resonante cráneo contra una peña. La 
punta del cigarro tardó más ^n ba 
jar, y por un capricho del aire, fué 

ac*er en la desporti lada l)óca del 

j El idil'-o se había trocado pronto cu 
i traejedia, en tragedia imponente y fcor-
' rrible. 
i La primera idea de los chlqui'Tca 
i fuA la de salir huyendo; algunos no 
' volvieron la cara atrás hasta ent 'ar 

de pólyora por el pueblo. Salieron a j vió los labios como vió qpe hacían) la Estrella. 
recibir el cadáver que era conduñ- | las mujeres- ¡Oh. diving. ¿ración la | Ree-aln ña * "ellos": unas 

, qúe vende La 
una aurora de Mayo! ¡Flor d» Cuba,—O'Reilly 8(5, que en ese 

Un plañido fúnebre, compuesto por | Por la tardü, en medio de la qu'et d̂ articulo, como en el café tostado, es 
gritos de cien bocas, por exclamad^- excelsa de los campos, se dio p r i i - insuperable, 
nes de pena de cien labios y por 1/3 cipio al entierro E' cura, revostidi CARIDAD Y F E 
retorcimientos de dolor de la mad.-e de negro, .legó ce" sr iwomp-'mú'n-l níartes del mes, función solemne a rrerag secretario Manueí López, vi-
llegaba al alma con el tráfico aoa- to sagrado a la puerta de los padres San Francisco a las nueve y en Be- Antonio Garc' vocales. Domi-'-
rato de las grandes desgracias. 'el muerto, y les pidió n hijo de su: lén a las ocho y media de la mañana. ] ' ' A-^.va juan lontam--:' Ticentf 

— ¡¡Mira!!—decían las mujeres alma. La madre arrojó a i ,nmonso:—En la Casa de Beneficencia y Ma-! -,0 AVpr]iao-a Martín Alvarez L No-
a sus hijos.—Pa que te sirva de es-• grito de sornresa que dejó rotas sus ternidad. que d'nge mi bien amigo el , _ 

entrañas. El canto íúnebr^ lo nidio ^octo1" Jnan B Váidas se repartió— 
con nuevos clamores, escudriñando el ¡ ayer a los "iños exoosUos una gran 

Verificado el escrutinio se dió c 
conocer el resultado. 

Triunfó la siguiente oandidatuiv: 
para Presidente don José Ménde?t 

\ . (vice, Antonio Navarr.ote; Tesorero 
S 2 ^ ; ^ ^ Nicolás Quintana- vice, Antonio Ov 

carmiento, pa que no güervaz a andá 
por ezos campoz. 

Cuando el padre de Andrés voM'í 
del pueblo cercano, bien entrada la 
noche, vió el pueblo de luto, gen-
tes a la puerta de su casa, resplii:-
dor?s de cirios que salían de su ha* 

corazón para estremecer sus mas 1"-
ves fibras. 

Cosieron, los que-' fuer.m 
de Andrés, la caja y estalló 

juguetes, donados por cantidad di 
particulares. 

NOTAS BRETES. El boear de nM am'gr.s 
y estalló m i f.in-• buen arn^o y comnafiero Sr. Ri^ar-

' ««MP corno * * T % ^ £ % X £ m l * ^ A. Casaflo ,„ a , w a „„.,„ „eDe. despeda- oue acaba de llegar a la vida- mi -
es presa de una pesadilla, a su hito zan de dolor, de congojas romp.-nihoyabuena^R-ta noche. In P'I An^el Urbano Carmona 
muerto Hubo una explosión mmon- en lágrimas, de voces prrMHos que I a las 9 y media, la boda d* A é í S La TMr^lva el 
^ de lágrimas, un valiente triunfo entonan el canto de la, muerta, delta Mareot Moragas y el señór A r t ^ ¡ m¿*m?l¿*?¿™ *! 
del sentimiento. aromo A ~ ,— - . ... i «i Tn« -- , . . ¡ ni o su pr mer ac 

darse, Luciano Peór y José Quinr-i»-
na. 

Vocales que continuarán en sua 
caraos por un año por elección an
terior, los señoras Rafael Cusí lo 
Emilio M^rá". Antonio N^voa. C!-
^riano Fernández, Juan Martínez 
P^dro Loriados, Prudencio Torras 

aroma de rosas ajadas, de i« ii»iine« I Fovo.—En camisas, corhatas 
S- tiró el nadre contradi suelo di- marchitados, de clamores, de besos, durns. calcetines. P+9 

ciendo aue nuería morir con su ht- de llantos. fe etinno^. yn sea el on 
jo; nensó desgarrarse de pen^. ^ Es Ia imilpnsa frasp de ^ ^ % Z t Z Z ^ T c ^ T ^ 

r31"'. .x« A , irt ro,i„-in M que se desnide al oue fué. La tierra. otlRmt,1ol, Moya OWgno m . y en 
La tensión del do.or lo reduio ai Cae sobre la ?ra01.a sefrada eil f ^ r : L„Rnt0 a los ..P-oi?^ tnn^'yin bav 

cabo de alsn.mas horas En el veiai:o- ¡las pie(jraq fnsens'bles retumban er L^nnac do bígpu't como tas 
rio imperaba un silencio absoluto r'> ]a caja dando golnes de -ólera; !c>* 
to s^lo ñor algún recrudecimiento de ̂  OÍOñ oue ^up^an haio tierra no verrn 
láerimas* | más los ravos melancólicos del dfa. 

Amanec'ó, y vino una luz de muer- ; log TO1-gt,eriosos simulacros de luz de 
te a manchar de palideces los roá-, 
tros. Las 

Lur 
Pía. 

como tas nii-e §n 
o?? faHrl^n C bolado v Comna-
dechado de arte y de bnén eus-

eiecta, en el acto, to-
pr-mer acuerdo enviar un sa 

botona-i i11(j0 a todos los asociados y al ptl 
para traje hlico en general-
so lleva ai , . , , 

Felicitamos a los elegidos, oor i>. 
confianza merecida de sus compt 
ñeros, esppcialmente al señor Mén 
dez. que en ot̂ -as ocasiones desp-:1 
noñó 1a. presidencia de la Unión dt 
Tnrlustriales con gran acierto y entu 
«•'asmo. 

miradas parecían desixer 
tar de una noche eterna 

Durante el día, vinieron los cH 
en el pueblo, yendo a refutiarse f-n quillos compañeros de Andrés a ech.'.r 

de almas que se retuercen y desoeda 
la tarde, el ajamiento de f'ntas dé lo* 
cielos, el mar azul quo no lejos de 
la trniba canta PU ostrofa t;tnrna. 

Hav que decir adiós al muorto P"*;-
tendió subir donde los pájaros y 
cayó ñor falta do alas- Dios se 
las ouso al cuerpo de las aves, y no 
ouiso nrende^as al cuerpo de los Pi
ños, que son más bellos que los po
jaros. 

1 SALTADOR R F E D A . 
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C A N C I O N E R O 

3 1 

P O P U L A R 

llinii!; 
-AC6MCY— 1(3 

C a r o 
DA PFArTTr*. «r„nn(1o ]os pa 

eban corregir a sus-hijos lian 
de hacerlo en esta !r-ma- primero 
avisarles y afearles la culpa cometi 
da. Si esto no es bastante amenazar 
los con el castigo. Y si con esta ame
naza no se enmiendan, castigarlos 
Los padres insensatos invierten este 
orden, pasando inmediatamente al 
castigo como si educasen fieras 

Distíngase entre los ele 
gantes en las nocües de 

O P E R A 
Lleve un primoroso mode
lo de 

SALIDAS DE TEATRO, 
VESTIDOS DE NOCHE 

PIELES, ete. 

— E s t e d ^ o e c h o a f é m í a , 
f u s t e e n e s ^ o ^ e r l o d u c h o . 
L o s U b f o s m e s ^ - i s t a i m u c h o , 
p e r o m á s l a l i b r e r í a , 
m e s a b u t a c a s , s o f á , 
c o l u m n a s , r e p i s a s . 

— T o d o , 
l o f a b r i c a n d e i g u a l m o d o . 
R o s y N o v o a . 

- Y a , Y a . 

C . 

G a l i a n a N ú m , 9 4 . R o s y N o v o a 

A V I T A L I A 9 4 -

N O C O V I P R E S I N V E ^ A N T E S 

L O Q U E H A Y E N 

R O P A Y w / " t D E : R I A 

A M A / I D O C O R A 

O b l ^ P O Y G U b A 

Es la U r M C A con asen
tador automático que íe 
promete un n u e v j filo 
cada vez que se afeite y 
un rvndimientede S E I S 
M E S E S a ca^ía hoja. 
Véala. Ella lo convencerá 

Mojlrap Sgfely íiazor Co. 
A p a r t a d o 3 1 ! . H a b a n a . 

c 272 .'¿-5 

L A N A S Y S E D A S 
D Z U L T I M A N O V E D A D . 

L A F I S I C A M O D E R N A " 
S A L U D Y R A Y O . T E L E F O N O A - 3 1 7 0 . 

c 148 alt 7t-3 

G r a n d e s A g e n c i a s de M u d a n z a s 

l Á M U r , "UfAVQMA', " E l CQMBATT 
José M . López y Ca. 

Desean a s u s n u m e r o s a s Clientes y A m í g D S , 

fe l iz y p r ó s p e r o A ñ ) Nuevo. 
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E s p a ñ a y s u P r e n s a 

E L M E D O A L M A T R I M O N I O 
Alguno* croiiistas se lamentan, en 

los per i cos madrileños, de los po
cos «.atr&aonios que se efíMJtúau. Bien 
es cierta que ía estadisüca en ese 
sentido es sencillamente atarr.idora 
Véasí' el aúmere de matraEomos re 
vistrados e» España durante el mes 
de juflío, següa la última estadística 

13«C4 a nuestro poder. 
Alava» V4; Albacete, 104: Alicante. 

55í; Aluieria 241; Avila, 151; Bada- ¡ 
¿ÍVZ, 2̂ 5: Baleares, 23S;- Barcelon?, i 
ISlf): Burgos 313; Cácerea 104: Cá-1 
dk, Canarias, 169: Castellón, 
228; Cindfd Reol, 252: Córdoba, 2S5; 
Corxifui (I^a), 4l)7; Cuenca, iOS; Gero
na, 221; Granada, 320; Guadalajara, 
12.0; Guipúzcoa, 141; Huelva, 149; 
Hue-sr̂ J, 156; Jaén, 2'iO; León, 38S; 
IjfrKía, 153: Lostoño, 16̂ : Lugo, 207: 
Madrid, KSS: Málaga. 27:;. Murcia. 
VhU N'a-njTra, 187; Orense. 307; Ovie
do/J 00; Falencia. 205; Pontevedra. 
%2i' Salamanca, 230; Snnfander 197; 
Sesgrovia, 159; Sevilla. 337; Soria.. 119; 
Tarragon* 268; Teruel 1í?4; Toledo, 
237; VaJenĉ a., 567; ATalladolid, ?44; 
^'Izcava, 2fi2; Zamora, 215 y Zara
goza 329- i 

Totsdz J 3.464 matrimoní^^.O lo que 
K g lo miámo.. «1 0.65 por cada mil 
habitante ?. 

El síutoma es alannante La gen
te en España no se sienta atraída por 
ti matrimonio. Y parécenos que lo 
jraismo qne en E?Taña ocurre en otros 
lasares. De seguir las cosas como 
l.asta aquí va a ser precise que los 
roldemos tomen cartas en el asun- . 
! 3 para evitar la despoblación. Lo.-? 1 

asirlos sentaron precedente en ese 
asunto obligado a los jóvenes a casar
se. Hacían algo de lo que, según se 
dice, hacen ahora los bolshevikis en 
Rus'a- De donde se deduce que tampo
co esa nacionalización de la mujer; 
que hicieron los rusos es cosa moder j 
na en la historia de la Humanidad. 
Aún los esparta eos lo praoticaron de , 
modo má.-; radical que los raso?, paies 
Jiquellos reunían en salones oscuros j 

a igual número de donoelftis que 
de varón<*S EP+'JS aiffsraban la m.ino; 
y la ponían sobre una de las jóve i 
t'es con ¡a cual se le obligaba a ca- " 
sarse. i 

Por muy posible tenemos que en 
la actualidad no haya necesidad de 
recurrir M los proced?mie»icos asirios 
ni espartacos. El hombre, salvo ra
ras ercep-dones tiend» por naturale
za al mailrimonio. P^ro el matrimo
nio se ha convertido eu un nroble-
:>ia que tiene muchas incógnitas quo 
resolver, tales como los alquileres, 

Y es lo m'erto nue para afrortar to- ; 
do eso se necesita un valor pponévi- | 
co en ositos tiempos en que el prome
dio de lo-; sueldos no alcanza ni para j 
pagar el alquiler de la casa. De ahí ¡ 
que mientras sea una verdad la ate-- j 
rrad^r-'. rar^stí .̂ de la vida, actual no, 
encontremos otro medio, para acabar j 
con la esese? de matrimonios, que de
clarar benefactores de la patria a los 
que se casen y cf-noederie? el derecho 
de no reconocer ninguna deuda. 

Y al que se le ocurra otro medio 
mejor que lo exponga. 

I Q. 

centra "aduanero," se puso con dos 
strlkes y tres bolas, y en esas condicio
nes disparé un fenomenal tubey, permi
tiendo la entrada en heme a los dos 
hombres que estaban eil bases. Sigue en 
el uso de la majagua Pérez Corcho, 
dando un hit de dos bases y entrando 
Pancho. Seguidamente Colado dispara 
otro hit y Pérez Corcho anota otra ca
rrera. 

Cuatro carreras hizo el Liceo en es
te inning, ganando el juego. 

Las baterías fueron: 
Por el Liceo: EspiOeira y Reyes. Ro

gelio Alvarez tuvo que sustituir, apenas 
comenzado el juego, a Reyes. 
NPor el Porvenir: Octavio González e 

Ignacio Ruiz, 
L a anotación fué: 
Porvenir 201 210 0—6 
Liceo 211 000 4—8 

J L J L * 

CAMPEONATO VIBOREÑO 
£1 Uceo ganó los dos juegos en el último inning.—Falagán bateó 

dos tríbeyes.—Cervantes recibió aplausos. 

Ayer el Liceo gan5 vas dos j-negos, en 
«1 Campeonato ViboTeño. 

Y lo« ganó en el inning en qne las 
paletadas de tierra, con sn sonido lú-
grubTa, caían stVbTe su cadáver 

En el primeT juego, contra los mu-
ehachoe dae la guagua, el Liceo anotó 

las carreras de la victoria en el séptimo 
y últ imo inning. 

Estaban seis carreras el Porvenir por 
cuatro eí Liceo, y las huestes de Jua
nillo Albear fueron al bate. 

Colocaron, con solo un out, un corre
dor en la. y otro en 3a. "Pancho," el 

E l segundo juego, entre Liceo y For
tuna, fué perdido por los blanqui-ne-
gros. 

Cuatro carreras anotó el Liceo en la 
primera entrada, de la siguiente ma
nera: 

Apenas descorrida la cortina. Cam
pos recibe una transferencia; Esplñeira 
toca la bola y Ja tercera mofa, llegando 
Campos a segunda y posesionándose E s -
piñeira de la primera; Pancho muere 
por out de regla; Guillén, el lanzador 
fortunista, vuela la bola en una virada 
a primera, y entra Campos, llegando 
Espifieira a tercera; Pérez Corcho reci
be la base por bolas; De Juan proyec
ta una película de dos series y entran 
en home Espifieira y Pérez Corcho; Co
lado hit, y entra De Juan; Rogelio Al
varez, tubey y anota Colado; Quin
tana toca de plancha y la tercera for
tunista comete otro error, lo que apro
vecha Rogelio para posesionarse del ho
me. Murió el ininng con un rolling a 
segunda de López. 

Y el Fortuna, en la primera entrada 
anotó una carrera del siguiente modo: 

Delgado, out. Cervantes, tribey l im
pio. Peña, rolling a 3a., que tira mal 
y anota Cervantes. Ledón muere en pa-

Farrá, hit y llega a 
anier cierra el inning 

con un rolling a 2a. 
En el segundo inning el Fortuna hi

zo otra carrera, con un tribey de F a 
lagán y un toque de Guillén. 

En el tercer inning hizo el Fortuna 
otra carrera mái?: con un corredor en 
primera y otro en tercera. Rosado tocó 
la bola y permitió que entrara el corre
dor de tercera. 11 ^ f l ' ^ J J 

Y en la tercera entrada los fortunistas 
hicieron dos carreras salvadoras. Tenien
do dos hombres en bases, Falagán pro
yectó una espectacular película de tres 
esquinas, entrando dos hombres. 

En el tercer inning Espifieira, el re
ceptor del Liceo, se retiró, entrando a 
sustituirle Colado. 

E n la quinta entrada Cervantes de

golló un fenomenal fly, valiéndole mu
chos aplausos de los espectadores. 

Y el Fortuna pudo' haber asegurado 
su triunfo en el quinto episodio, cuan
do con dos hombres en bases. Reyes, 
el rf. liceísta, mofó una paloma a las 
manos, permitiendo que entraran dos 
corredores. 

Pero el Liceo, en el sexto y ú l t imo 
Inning, logró hacer 5 carreras. E n pri
mer lugar, por los errores cometidos 
por el short fortunista; y después, por 
no haber podido dominar Guillén a los 
bateadores liceístas. Un pequeño parpa
deo del lanzador fortunista, fué sufi
ciente para que los muchachos de Jua
nillo Albear, que son m á s temibles al 
final que al principio, ganaran el Jue
go. 

L a s baterías fueron: 
Por el Liceo: Espiñt ira , Colado y 

López. , 
Por el Fortuna: Ledón y Guillén. 
L a anotación fué: 
Liceo. . . . . . „ . , 400 005—9 
Fortuna. „ , . , . , . 113 020—7 

Horacio Alonso, el magníf ico mana
ger beisbolero, ha dejado de dirigir al 
Fortuna. 

E s de sentirse. 
AIZ 

loma al centre. ' F 
2a., y, Peña a 3a. L£ 

N 

V I D A O B I R A 
L A F E D E R A C I O N IDE E M P L E A D O R 

D E L COMERCIO Y L A INDUSTRI- i -

Desmitiendo los rumores de estarce 
ireparando una huelga general, la Fe -
opración de empleados del Comercio y 
hi Industria, por medio del señor Pa-
orCn, Secretario jrganizador de la mis-
n.a, se adihore a la opinión sustentada 
r^r otros gremios > socidades obreras, 
y a ese efecto nos suplica la insercón 
de- las siguientes líaer.s: 

' ' L a Federación áe Empleados de la 
Incustrla, Comercio y Banca, declara 
P<r la presente que no ha autorizado a 
nadie para que, con la cooperación de 
fe! a, se organice una huerga genera.. 
Los delegados que asistieron a la últi-
m? lunta de la Federación Sindical de 
Escritores Obreros, no llevaban otra m!-
t-ic-n que estudiar el asunto de las snb-
•slsteneias, BÍU llevar amplios poderet?, 
como igual ocurría a la inmensa m a y i -
ría de los delegados que allí concurrie
ron. E l delegado de tsta Federación qne 
hizo uso de la palabra en aquella junta, 
expuso soluciones contrarias a la hu^I-
g.'. general. 

Entendemos, como igdal han exnuesto 
VT, renresenta-iones í e las Sociedades de 
Tcreedores y Motoristas y Obreros de la 
TJ. R. R . m d P . C , qne no tiene fa 
cuitados la Federación Sindical expre
sada para tomar determinación de dl-
fha índole, pino qc.e las sociedades ¿re-
nuinamente de profesiones v oficloa 
s m las que 'ienen que tomar tan gra-
v«-s acuerdos. 

Además, nos parece recordar que ' l 
, ú l t imo acuerdo fué que el día cinco se 
hiciera un nuevo llamamiento a las co
lectividades obreras se publicara un 
manifiesto y se inkíara an movimiento 
tendiente a nuelgas para pedir el abar-.-
tamlento de la vida. Pero no una cosa 
hecha y respondiendo a los sólos árbi-
t.-os de la susodicha Federación Sindical. 

Hechas estas necesarias aclaraciones 
publicas que l-.cmos creído un deber ha
cer por acuerdo de rarte del Comité de 
e^ia Federación de Ernnlefidos, pues ie-
hldo a las anormalidades presentes no 
ŝ f ha podido reunir en pleno, aunnne 
s-ihemos que tste es , el sentir general, 
o'ipdamos a la disposición de las socie
dades hermanas. 

E l Secretaiio organizador, 
A . PADRON". 

naaraóli 
tea moa i 
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PlrtA, 0000 . ^ A M & Y . MANGO. 

n i C A C O S . C I D R A . E T C . E T C . 

IGUAL CUIDADO QUE: UD. T t N t M O S M50TR05 

A L E L A B O R A R I1UE:5TR05 5ABR05I5IÍ105 

D U L G E 5 t n A L M I B A R 

POR E S O NO HAY DIFtR^NCIA ENTRE HUESTROS 

0ÜL&E6Y L O S QUE S E f l A C E N E N L A CASA 

IB L O S V&fiDEñ DOnDE UD, COMPRA gj 

m p e d r o Y c o a 

6 A h T A M A R I A D E L R O S A R I O 

L A S P O S F O B E B A S 
L a huelga de las fábricas de f§sfo-

i ros, continúan en pié; en algunas fá-
1 bricas, trabajan algo con el personal 
| adquirido, en estos días. 
j E l Comité de la Huelge, se ha diri-
, gido a la Sociedad de conductores de ca

rros, para que les apoye, no transpor
tando materiales a las fábricas. 

C. Alvarez. 

L O S T I P O G R A F O S 
E l Comité ce la Asociac'ón de Tipó

grafos, en el Boletín de Prensa que pu 
M'Va, da a «onocer la situación de la 
h oiga, a sus sfUládoR en las imnrentas 
de obra en^nadermeión y rayados. 

E n total los talleres que mencioaa 
pires-lados ya, por haber firmado las 
peticiones presentadas, son diecisiete. 

Se dió cuenta de haber encontrado 
trabajo en otros nmos. sobre au'nien-
tcs or>«»rflrioR y aleónos se colocaron en 
e' Interior de la Isla. 

Re acordó reeomendar qne no dieran 
codito loa obreros hneleuistas a nin-
gimn orden o aviso que no sea emedld) 
of ' í la lmente por los elementos directo 
res de la huelea. 

Firman el .'loietín los señores ííopez 
Cctavo y Moyano. 

TOS H E R R E R O S Y FTTNmríO^r-R 
D E L A rTE>íAG\ 

Ayer estuvo en la oficina de Coloniza
ción y Trabaio una comisión de herré 
JOS fundidores de los talleres de ios 
Ferrocarriles Unidos en la C'énaea, que 
hace dos meses vienon sosteniéndose en 
1 "elsra solifitando de la empresa refe-
r d a aumento de lornal implantación 
"T-j la semana ins-lesa v la e^nulsión del 
c ntratista del taller señor Plácido Ros 

Esnérase que esta hneljra quede Rni¡i-
conada en breve, toda vez ane el señor 
Ros ya no se encuentra al frente de su 
destino, el que se le ha coniiado al se 
T(T Oscar Gn^m^n y esperan los obro-
KS lo Tp-Per.̂ nte al aumento y la sema 
na i'ncrlesa se resuelva baío las mismas 
crndiciopef? ,me lo fué la de los paileros 
ce la Ciénaga. 

SALUD 
B e b a A g u a 

" L A C O T O R R A , , SIN COTORRA EN LA TAPA 
NO ES COTORRA 

UN. MANIFTPSTT) D E L A 
F E D E R A C I O N D E B A H I A 

E l Comité de la Huelga, de la Fede-
r. ción de Bahía, ha lanzado un mani-
f esto dando •¡uenta del movimiento hu>l 
guista y de las gestiones realizadas para 
solucionar el vonflicto por el señor Se
cretario de Gobernación y el capitán díl 
Puerto sefíor Alberio de Carricarte. 

E l Comité ofrece a Ion huelguistas no 
sc'ucionar m firme nada, sin la con-
si Tta previa a -los interesados. 

HABITANDO CON TOMAS RETNá. 

Anoche nos entrevistamos con el se
ñor Tomás Reina, uno de los miembros 
de la Federación de Bahía, quien nos 
afirmó "que los obreros estaban con-
f'-ímes en rebajar «n cincuenta por cien 
to en sus peticiones, y volver al traba
jo, si se les garantizaba previamente 
C"n carácter provisional el otro cincuen
ta por ciento de aumento solicitado, 
mientras se discutía por el arbitraje y 
se modificaban las tarifas. 

De otro modo que continuarían la 
h' elga, el tiempo que f'icra necesa
rio. 

Nuestra ac t i tud—agrecó—se reafir
ma con lo que está sucediendo. E l pan 
elaborado con la. harina que estaba en 
plaza, no la que hay en los muelles, 
ha subido, la leche lo mismo, el arroz, 
todo. L a rehala de las subsistencias no 
está en nnastras manos, la petición de 
jornales si. 

E s este un problema sujeto a los nú
meros, ningún obrero de Cuba, ha pe
dido lo necesario, si los jornales se han 
elevado al doble, en ciertos trabajos no 
en todos, las subsistencias se elevaron 
al triple, al cuádruple, eso lo saben to-
O s, el obrero, el empleado, el capitali:;-
+» pero mientras al-aneemos uno, y nos 
suban dos, no podemos arreglarnos, 
tendremos que volver a pedir, pedir 
siempre más." 

Libros que interesan a todo 

el mnndo. 

I- l -STORIA D E E S P A f ? A . - R e s u -
men críticD, por Angel Salcedo 
Ruiz, seguido de 'a H I S T O R I A 
G R A F I C A D E L A C I V I L I Z A 
CION ESPAÑOLA, por Manuel 
Angel y Alvarez. Edición ilus
trada con 1,715 magníf icos gra
bados. 
L a presente obra es la que d* 
rna manera m á s jencisa nos da 
a conocer ía Historia de España, 
siendo la mejor alustrada de 
cuantas se han publicado hasta 
la fecha. 
L a H I S T O R I A DF. E S P AÑA de 
Angel Salcedo forma un hermo
so tomo en 4o. de 969 Láginas, 
impresa sobre magnifico papel y 
lujosamente encuadernada en fi
n í s ima pasta valenciana. 
Precio del ejemplar en »a Ha
bana • , . . $4.00 
E n los demás lugares de la I s 
la, franco de portes y certifi
cado §4.40 

» UEVO MAPA D E EUROPA.— 
Contiene los l ímites de los nue
vos Estados que han surgido con 
motivo de 'a últ ima Guerra E u 
ropea, así como también la nueva 
frontera de "is Imperios Centra
les. Edición tirada en colores. 
Precio del ejemplar en ia Ha
bana $0.50 
F n los demás luga<vs de la Isla, 
franco de nortes v certificado. . $0,<?0 

EDUCACION Y CRIANZA D E LOS 
NIÑOS.—Consejos • los padres, 
nreceptores v educadores, por 
Louis Kuhne. Edición revisada 
por el Profesor Adr. Vander. 
1 tomo en rústica $0.!» 

C H A D E L ESPAÑOL E N L O S 
FSTADOS UNIDOS D E N O R T E 
AMERICA.—Contiene todos los 
datos m á s precisos que debe co
nocer todo el que r.o sabiendo 
el insrlés oretende i a los Esta
dos Unidos. 
1 tomo en rústica $0.40 

COCINA V E G E T A RTANA R A C I O 
NAL.—Enseñanza df una alimen
tación sana, por Adr. Vander, 
Ex-director médico del Sanato
rio Kuhne. 
Primera parte: Enseñanz.i. sobre 
el valor nutritivo y las cualida
des de los alimentes para sanos 
y enfermos. 
Segunda parte: S00 recetas para 
la preparación de comidas. 
1 tomo encuadernado $0.S0 

I ' I G I E N B D E L A I¿UJER.—Con

sejos, prácMcas y advertencias 
para la conservación y perfec
tibilidad del sexo lemenno, por 
el doctor Pedro Manaut. 
1 tomo en rústica $0.50 

IxOClONES OE T E C N O L O G I A 
I N D U S T R I A L P A G R I C O L A . — 
Colección de recet-is, sumamente 
prácticas sobre industrias quí
micas de constante aplicación; 
industrias alimencic'as y agrí
colas y otras muouas que satis
facen las lecesldades intelectua
les. Obra escrita I O T el doctor 
Ballester Castelló. Edidcn ilus
trada. 
1 tomo en i-ústlca $1.50 

IGNACIO ZUOAGA—Estudio crí
tico de sus obras, por Martínez 
Sierra, con las opin.ones de los 
m á s célebres escritores, tanto es
pañoles como extranjeros. Edi
ción ilustrada con 71 hermosos 
grabados, copia fiel de sus me
jores obras. 
1 tomo en rústica. (Monogra-
flas de Arte.) $3.ú0 

LA C I E N C I A D E LOS NEGOCIOS. 
—Pensamientos de un negociantí 

por Waldo Pondray Warren.' 
Versión castellana. 
1 tomo encuadernado. . . . r 

AHADO ÑERVO.— for las negni 
Colección de preciosas poesías. 
1 tomo encuadernado en tela, 
con planchas doradas 

T E D R O MOURLANE MICHBLB-
NA.—El discurso cíe UB armu 
y las letras. 
Colección de artículos filosóflcM 
sobre asuntos diferentes de pal
pitante interés. 
1 tomo con cubierta de perga
mino m 

AVERROBS.—Compendio de Me
tafísica. Texto árabe con tra
ducción y notas ae Carlos Qnl-
rós Rodrigue?!. 
1 tomo en rústica , . JU 

Librería "CERVANTES," it Eia* 
Veloso. Galiano, 62, (Esquina a h 
tuno.) Apartado LUB. Teléfono AJK. 
Habana. 

iBl t 

¡ i l P í s l l l i i l í i ü U d i i i i i i i i i 

Mucha gente se imagina 
que no es posible librarse 
radicalmente de las Lom
brices o de la Solitaria, Eso 

les pasa porque se contentan con osar oca
sionalmente aljo que se tituü Vermífugo 
sin serlo. 

Los que han usado 

T I R O S E G U R O 
VERMÍFUGO d.l Dr. H. F. PEERY 

«aben, por eiperfencla, lo que ea '«a 
VERDADERO VERMIFUGO y que 

Una Sola Dosis Batata 
D» «ot» «a todas tu {«mucús j iraruaíit 

acreditada!. 

A R A 5 

S i t o h h d a ñ a 

T o m e l a " F L O R D E E S P ^ 

C a , L i c o r e r a Cubana, 5. 4 . C a s a : J -
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L a E d u c a c i ó n d e 

l o s N i ñ o s 

renciíi haced que el niño presencie 
en su oportunidades, todas ias eta
pas d esa evolución: que conozca la 
semilla del trigo, que 'contemp'O los 
trigales; que vea la siega y la trilla; 
que visite el molino de harina, la 
panadería. Enriqueced la experiencia 
del niñt por medio de grabados cuen 

i tos y canciones relativos a este asun
to; deí-pués de todo ésto, una sim
ple rebanada de pan será obje-o de 
novísimo interés para ia criatura. 

Haoedle amplias explicaciones aná
logas rcerca de las fresas que -¡orne 
en su pastel. De dónde provi-mea 
S» ¡i ••i- ni os t ni i i • •-• ' !!* 
viva, búsquese un grabado o dibújese 
uno pera que la conozca, 

Prefuntan los niños: "¿Poi' qué 
hay grabados de vacas sobre el pa
pel de la mantequilla " Si no pued'í 
visitarse una lechería o una n-eme-
ría, de.iad al niño que espume por sf 
mismo la leche y bata la crema has 
ta convertirla en mantequilla, sir-

, iiíi batidor d . s L 
go, cusndo la haya salado, dejadlo 
eme coma un poco de ella. Mi hijo, 
campes-no, pregunta: "¿Cómo saben 
los bomberos que hay un incendio " 
Su padre lo ha llevado al p opio 
cuarte de los bomberos, para que 
examine los timbres de alarma, ios 
equipos, escaleras, perchas de bron
ce, etc.. listos para el servicio 

Cuando ios paures van ai campo 
ba.ra vigilar 1f» niantación. deb^rín» 
llevar a sus niños pequeños y iun a 
los crecidos, para describrler:, en 
presencia del fenómeno, toda la bis-

i - >•.: ón d 1 y ^ I 
En camino para los agostaderos:, | 

los vivos ojos infantiles pueden des
cubrir madrigueras ce tejones i ad- j 
mirar ardillas en los cercados. 

¿Proiorciona todo esto educación' 
Los principios de ella se realizan en i 
la casf y en sus alrededores v se 
aprovechan provocando actitudes y 
reacci. nes del niño en relación con 
su medio. Sin cesar, el niño ay ende 
u ver oir y pensar. E l niño ¿uyos 
padre y madre pasan la vida con él 
tiene ía seguridad de almacena,: ex-
periem'as y de ser capaz de compa
rarlas y relatarlas después: tieno 
ccasiói "de observar, de adquirir c a - | 
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pacidrdes para la construcción en 
general (que es lo único para com
batir e' instinto de destrucción) y de 
externar su propia expresión, con-

'du con sui >; 

Por la Señora Winifred C . McT^oom 

róbese basar la educación d«ntro 
. ? h o 4 r sobre sanos principio o. sa-
de ns de' estud^ del niño. 
C3mv' Yertos requisitos legales muy 
S o s , para quienes se dedican a 

* S f i a n z a de .os úños de cuatro 
aüos de edad, profe^r,nal-

I ' - !t" ¿P01" (ÍU6 110 hal) ían de 

den introducir esa enseñanza 
; ohio^ar mismo? Los amplios prin-

• íos "cimiento d?l Kindergarten 
\ qido descubiertos por muchos 

ílnrte'. educadores y filósofos del 
Sado' y del presente, a fuerza do 
Pn Pst--dio intensísimo; y estos prm-

nios Sirven a los padres en r arti
l lar tentó como a los maestros, pa-
f oue interpreten su ambiente pa-
-a * adopten íictitudes prudentes 
írente a la vida y, finalmente, para 
1,1 sepan amar y entender a : is ni 
ñns Tal educacijn es casi ind'=pen-
ííble para las madres. Pero si, como 
madres no tenemos el adiestramien-
ü necesario o no podemos enriar a 
nuestros hijos al Kindergarten, debe-

tempraia desarrollada en el logar, 

njedida más amplia posible sobre 
principios sanos del estudio d î ni 

^Son muy impresionables los niños 
de edades intermedias de tres y sei^ 

, afj0S y sobre estas primeras expe
riencias debe basarse toda(ysu educa
ción futura. Importa pues, procurar 
oue reciba solamente buenas -mpre-
s'iones y que su e::periencfa S'-a co
rrecto y adecuada. Debe el niño en
contrarse sin cesar maneiando obje 
tos v' ê continuo, inquiriendo acerca 
de ellos. Esa curosidad es !a «yuda 
más eminente para la educación. 
Cuántas oportunidades interesantes 
dejamos perderse porque carecemos 
de la sutil observación de la natu
raleza infantil! " E l que se inreresa 
por muchas cosas, ya lleva gran ven-
âja, tfeFde el principio- sobre las per j 
sonas indiferentes, y sigue sienr-.o jo ' 
ven en su edad avanzada.; en tanto 
Qut- las gentes indiferentes va S'»u 
Tibias en la «arón dfi la vnla." 

Haceo que vuestro hijo viva 'unto 
eon vofotras. No es fácil logra* ésto 
para una mujer de casa campes'na y « 10249 alt Ut-# 
atareada, como o soy yo misma. 
Cuand» la piadre ce encuentra ocupa-
jte domésticamente, en lugar id des
pedir & su hijo para que la dej-; con
tinuar en sus labores, debe esemm-
jario a que la secunde en ella», ha
ciéndole T.-" i . - 'i • - " m >.i 
¿ue, se lave las manos, remi.'Q la 
harina etc. Algunos desperdicios 
hará e1 niño al principio; pero solo i 
por medio del uso constante de sus i 
nianos podrá enseñársele a co^rolar i 
."Us rarvimientos. 

Pre^vntará el niño: "¿Por quñ es 
blancs la harina, no siéndolo el tri
go?" Esta interrogación es p i a la l \ f»Af i , t f t^f* íJ3 ^ ^ A H Í Í A ^ ' 
madre excelente oportunidad para U Í Ü X U v l l d . e j i i l \ l \ i a 

presentar a la inteligencia del niño 
toda ia evolución del pan. De prefe-

quo le dé material para desarrollar 
la dicha expresión. 

E n los juegos, los niños se i lucan 
a sí mismos constantemente. Apren
den a ó'rigir su atención y sus activi-
vidadet persistentemente hacia cier
to fin Aconsejáramos juegos " ta
reas que adiestren a ios ojos •> ver 
prontamente, que enseñan a distin
guir los colores, a precisar las direc
ciones (al frente, atrás, arriba, abajo, 
derecha, izquierda) que expliquen el 
uso dt- la, brújula, que permitan dis
tinguir la hora iel día, la duración 
del día y el número de los que con
tiene una semana. Mi pequeñita de 
cuatro años .aprende mucho sentada 
a mi lado cuando coso en mi máqui
na. Arregla las lanzaderas, aprende 
los ooio;- juegí •• a-i nar • mu, 
tiz que resulta de una larga serie de 
cai-retes con hilos de distinto zolor. 

Es un magnífico regalo de Navi
dad :ue colabora para la enseñanza 
del color, un juego de pelotas de 
Kindergarten, coloreadas, una caja 
de lápices y más tarde una ca3a de 
colores. Muchos días de mal tiempo 
• ra a op " . rf- 1 tarea 

chosa- proporcionándose al psmeño 
pape'cs de colores y un par de neque-
ñaa tijeras. L a madre puede adies
trar e' oído del niño en distinguir 
los tonos altos de los bajos, el de las 
campanas graves del de las finas; en
señándole también músicas para las 

tos Ejercitad al niño a que bô .e una 
pelota al compás dé ia música o a 
ene esté palmeteando. Esto le sjrvirá 
para aumentar su cont/ol del movi-

ños. Hay muchos juegos que sirven 
para adiestrar los ojos, los oí ios y 
las m^nos. 

No quiero insistr sobre la educa
ción oral de los niños; pues las ma 
dres parece qug consideran eso co
mo un deber particular auu caundo 
no crean necesario cumplirlo por 

Esta dolencia es causada generalmente 
por desórdenes del hígado o del estómago. 
La misión de las Pildoritas de Reuter es 
corregir estos órganos y expeler del orga
nismo todas las impurezas. 

Pídate muestra a M. C. Telto, San Migue! 9!. Habana. 

i E n el momento de la comunión se 
¡ acercaron gran número de fieles a re-
• cíbir el Pan Eucaristico de manos del 
representante del Pontífice. 

E l altar estaba artísticamente ilu 
minado y adornado. 

L Terminado este acto pasaron a salu 
ciar al Delegado numerosos fieles y re 
presentaciones de las órdenes de San 
to Domingo, San Francisco y Carme
litas . 

Durante el día estuvo muy concu-
Irrida la Delegación Apostólica reci-
' hiendo Monseñor Troclü las felicita
ciones de lo más distinguido de la 
sociedad habanera 

Reiteramos nuestra respetuoso sa
ludo al ilustre y bondadoso Delegado 
Apóstolico. 

A G R A D A B L E F I E S T A 
E l día lo se efectuó una agradable 

fiesta en la morada del señor Manuel 
Jimcnez, quien celebraba sus días. 

Se hizo música y se bailó. 
Entre la concurrencia recordamos 

a las encantadoras señoritas Felá y 

medio de un desarrollo particular. 
Tengo la idea de que paia preparar 
un niñe para la escuela, no urge en
señarlo a leer y escribir, como no 
sea pasada la edad de seis años, pa-
reciéndome, más bien, qUe su prepa
ración consiste en proporcionarle 
muchot y variados quehaceres ma
nuales; éstos aíinan y precisan los 
sentidos, dan actividad al cuerpo y a 
la mfute y capacidad para la expre
sión. 

Juanita Jiménez y Dulce María Aya-
ia y a las señoras Clara Meló de Ji
ménez, Juana Acosta de Jiménez y 
Constanza Vázquez. 

Fuimos d ic; -'amenté obsequiados 
con dulces y licores. 

I A S E M A N A D E V O T A 
Esta asociación dirigida por el P . 

José Vicente e integrada por distin
guidas damas y seño^tas de este ba
rrio, prepara para el segundo do
mingo de Enero una gran fiesta en 
honor de los pobres. 

Lorenzo B L A N C O . 

£1 MARIO DE LA MARI
NA lo encuentra Ld . en to
das las pooiacionfM de ia 
República. — — — — 

E C O S D E L VEDADO 
E L O N O M A S T I C O D E L D E L E G A D O 

A P O S T O L I C O 
Con motivo de celebrar ayer SE 

onomástico el Delegado Apostólico 
Monseñor Tito Trochi, tuvo lugar en 
la 13 í-roquia del Vedado uü solem
ne acto 

A las 7 de la mañana llegaba S. E 
m lugoea máqi|ina cedida galante
mente por la católica y distinguida 
señora Gloria González viuda de Ba
rraqué. 

Hizo su entrada en la iglesia a los 
acordes de la marcha Pontifical acom 
pañado del Párroco los P . P. del Val 
Escudero y Juncial y del cronista. 

Celebró Monseñor Trochi el Santo. 
Sacrificio' de la Misa anudado de los i 
P . P . Juncial y Escudero. 

Durante este acto un escogido sex 
teto dirigido por el maestro Araoos 
ejecutó bellas composiciones. 

L E C H E M A T E R N I Z A D A S e m e j a n t e a l a d e m u j e r p a r a 

c r i a r b i e n a l o s n i ñ o s d e s d e 

s u n a c i m i e n t o . 
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U n a l a t a d e G L A X O 

e s u n S e g u r o d e V i d a p a r a e l n i ñ o 
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M A Q U I N A 

A G U A C A T E , N o . 5 8 . 

E S T R U G O Y H i l a . 

£1 industr ia l moderno de
d ica especial a t e n c i ó n a l a 
ca l idad de sus m a t e r i a s 
p r i m a s , A E n productos 
de ca l idad , tenemos los 
• precios m á s bafos. • 

— ( L a mayor-. * ^ «rHf toioa.i «• 

¿Cuál es el mejor hule impermeable 
y m á s barato p a r a cubiertas de 

a u t o m ó v i l e s ? 
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NOVELA 
POR 

^ / e d r o Antonio de Alarcón 

Btlau- I-il'ería de José Albela 
^ o a u i . 32.B. Teléfono A.58D3. 

dPartado 511. Habana.) 

•Oj., "Continúa) 
fe «niero^fo1108 a mi Pueblo... ¡Yo ¿tlí,l ro t3tar en Madrid ni un día 

<6 ̂ Poso^on"^ ^ " n - ^ o el iraenn-
K ' . ^ i a m e Pftas 0 P ^ ^ - a s palabra-
tt'lte o 4 L - f mniarea... a la cocinaTl-

V <We n f.Tf1,31,10 " • — : A1 infierno 
n?!108 *]Z"™>* instantes ce 

P s C t r ^ u ' ^ ; " 1 r6 en 01 despaobo 
S V ^ fit<fn-!as .ra'r'n íme diío 
• 5 ^ 6 pr,-1Lm,",sedumbro- nue m3 
Pv^^ne!. jr 'a 'r0 ci,n una carta -le 

IW'AÍJ ley¿ ^^"n.X'O ron-,,-, un a'otrr.-
E ^ V ? n m s u ' - w Z mismo lt,t , de a - -
m k;-Ser4 DOJM "rir,uest0 rostro, 
i ^ l u r a . 3os ih íe? -exc lamí al torp.imr 

! r . ,clta^3/n el s"el0 Jtl(» mirada ln 
( móvil atónita, pertinaz y nula a un tiem

po mismo: como U de algunos ciego.-, 
o como la do ios cadáveres a quienes nir-
g:.na mano ¡miga ha cerrado los ojos.. 

Ale apodere yo en oncea de aciuella ca -
M» .yvf que decía lo elguiente: 

•Senor don Diego de Diego: 
,..!."?I"y^ef,or m í 0 : Aeabo úe recibir d,B 
c.rtaS d?1 seor Con,1p dc , VmbrU unq 
m .r?ocmj, \ otla P'1" mi hija, en - a 
V- ei b,0-iibre rof quien usted Bu 

• • liador desiste del proyectado m. 
mjento con Oabriela alepanVlo dos m í
os dustintos: uno relacionado -on u»-

tí-a y que i.sted lesFrrac-adnm^nte í n 
r e i n a prever al dar su 'lanza v otro 
n 2 ^ Í e n ^ ríÍacWn '•on mi familia.Jy que 
no comnrendo me .cultas* usted la v"^ 
rt iméra nne tuve *1 gusto de hah larV 
Ir ^ L T ,,Ier m^0' como ambos ex-v ^ t ' M " P*** 1 mi honor, 
L . * u „ a t 2 •'(1e'T,.áí? de la felloidad 4¿ 
Ffy a ^s on-'e en e^a sn í-ara „ donri^ 

Uta de su faball^osidad. 
"Suyo, afectísimo ^e^vido .̂ Q. g. M. B. 

"•Tfdme da la .̂uar»̂ â.,• 
'iPa e«! :Ya lo h^s lefdo» fexcla 

^rT>,o.> . n , r ^ t^^ovfn qpo v^mn v 
^?no8 hemos confabulado para enqrafHr-

hahf, dP^^o n mod'o 1pPr sobro hn 

n'men^, oero r a sm ira rfl 1lP£rnr 
- oas^P f1„ t,, „ , . U o . > _ ; L o desconr..-cr t-, ^ ô̂ n -̂rco],. . 

ÍT ^"rnir, ovendo: 
— Que yo moriré de todas maneras. ,. 

Cve se acerca mi última hora. . . (g imf í 
ruolancólicamente.) ¡Es verdad! ¡ l-.n 
tr^ unos y otros rae habéis matado!... 
- ¡ P o b r e Diego!... ¡ I'obre DICKO!... 

—"Lee. . . , lee...—dije yo, designándo
le el párrafo en que explicabas la con
ducta de Gregoda. 

—"jOh! ¡Esto es imposible!... (ex-
<.'; mó Heno de espanto.) ¡Esto no pue 
do ser verdad! ¿Cómo quieres tú que 
yo cn.u semejante horror? "¡Es ni-' 
r .ujer!"- Sabes tú 'o que significan ÍS-
ta.. palabras —.¡Soy yo mismo; es mi 
c rne; es mi aangre; es la personífio-i-
c.'t.n de mi )>onra; es la "mujer de Dio 
go í" 

—"Eva era la mujar de A d á n . . . (repu-
f yo.)—Pero cont inúa . . . Ya cuieda po-
CO. - v 

—"Ay de m í ! (saspiró deeconsolada-
P ente.) Creo que he leído demasiado. . 
--Mas no son sus -lalabraj. . . , ¡sus elo 
cuentes obras son •••s que me abrumnn 
y aniquilan! . .—¡Renunciar su t í tulo! 
¡tcgalar sus millomis! ¡dejar a Cabria 
U . ¡delatarse a los tribunales!.. .—¡ •V.N 
Lázaro, Lázaro! . . . ¿Qué va a ser lo 
nu t ahora resulta que Fabíftn es 
nocente? ;, Dtade esertoderé mi ve • 
gi-enza? ¿Dónde esconderé mis remor-
durlentos? 

— "¡Siomore te quedará el cariño de tu 
ePi-osa! ¡siempre te quedará el cora
zón ue tu amigo Dázaro ! . . .—.Ta ves q- e 
el mismo Fabián o reconoce . • Gr» • i 
nrir1a ha querido sepr.arnos "por lo mv- i 
t i a m o 6 -.tai^*« y temerosa de perder1 

—"¡Oipmosla! (saltó de pronto .ñ i -1 
A ' L f S 0 ^ % j Q ' ^ e r o interrogarla 
d -ante de t í ! . . .—En medio de todo, vo 
p.fdo estar mpresi mado en este me- ! 
m e n t ó . . .—\engo en seguida.. 

— (Espera!. jte lo suplico! 'insi?-
U TO, sealando a ui carta.l—Ya que^a 
I>, eo . . . - : L s e E s t á s viendo ? ¡ áe 
a A s i a . ¡ \ a a morir defendiendo 'a 

vc-dad contra el error!. . . ¡Va a mor:r 
predicando la fe del Crucificado! 

—"¿Qué he hecho yo. Dios mío? ¿Qué 
tedio de este homb e ? . . . (exclamó o n 
ir-a agitación que crecía por momentos) 
— ¡Necesito uablar con Gregoria!...— 
¡rájame, Lázaro! . . . Te juro que no la 
m a t a r é ! . . . 

—"Acaba... Lee (repetí yo, poniéndo
le tu carta ante los ojos.) Mira lo q>te 
t'ice...: que no busca ni tan siquien 

,tu amistad. . . ; que, aunque llegurs a ba
ca* ustlcia a su cariño, nunca volveriia 
a veros ni a hablaros; '̂ ue procede de
sinteresadamente..., y que te emplaza 
Pi-ra el cielo, donde yerás un día su ino
cencia v tu ingratitua... 

—'•¡El cielo..., su inocencia. mi in
gratitud!.. .—respondió el infortunado 
m." quinalmen^e. 

"Y legando otra vez al colmo de la 
exaltación, principió a gritar con /OÍ 
teirible: 

Quién habla aquí e!el cielo?—¡Al 
i r ferno . . . . a 'os profundos infiernos os 
a ('onde iremos todos !—¡ Gregoria ! ¡Gre-
g<Tia! ¡Ven inmediatamente! 

"Y luego añadió, soilo-ando sin lágrr-
mes: 

—"|Ay, LSearo! .Es ta carta dc Pa 
b:án me ha quitado ia v ida ! . . .—¡Comue 
el Marqués era tu hermano! ¡Conqu* 
tú eres inocente también!—; Dile a tu 
heinvmo que venga a visitar al pobre 
Diego Diego!. . 

—"IVamos a ver! ¿Qué pasa anuí?— 
cl i l ló en esto Greg-\ria, penetrando ^n 
el (•'espacho amarilla como la cera, afec-
tPT"lo valor v enodo. 

"En mi entender, labia estado esnu 
c>!':ndonos y sabía a qué al'ura se ha
llaba su pro^e^o. 

—"¡Te ne llamado para matarte!. . . 
(bramó Diego, cogiendo una pistola . 
(Prepárate a m o m w 10 me confiesas 
alora mismo que Fabián es inocente!.... 

'"Yo me interpuse entre los dos eapu-

—rt-'abaUeroI... (articuij Gregarui 
si" i*»iar a Uiego y ü ingundose a mí 
con tai frialdad, que su voz me pareco 
el siioido Ue una culebra.; ¿Ao na ve-
n do usted exproieso a Uecirie a mi ma 
rido que me mateV—¡Pues deje usi.ed 
QU«J lo haga!—¡xiru, liiego!... Aquí ti-;-
nes el pecno de tu esposa... ¡Hiérelo.. , 
j a que lo desean tuá amagos!... 

—"¡De rorlilhis, Leúoia! . . . (proseguía 
iat .mandóle Diego, sin 4ejar üe apuu. 
t« ríe cuando ¡a hallaba a tiro.)—¡S(ilo 
la verdad puede desarmar m» brazo — 
i l's sabe usted que estoy loco! ¡ Ya 81-
bit. esposfi del conienado, que «OJF ca-
Laü de matart»- y matarme ¡. . .—¡ C o . -
í l . t a , pues ! . - .—¡P t'i. Lázaro, déjame! 
¡WiiíAque también soy capaz de mutarce 
a t í ! 

—."Pues si estás loco... (decía entr-i-
tanto Gregorii), a mí me vive todavía 
rr,i madra. . . ¡KUa me defenderá en 
e£U mundo!... 

— "¡Confiasa! 
"¡Es qua tambijn puedo quejarme 

a los tribunales v iresentar una da-
mai'da de dlv>rcio!... 

—''¡ Confia 1! (repitió Diego, logrando 
ccperla de j n brazo y arrimándole una 
pistola a la trente.) 

" L a pobre mujer dió un alarido. 
— "Me has .astirmdo. . .—balbuceó. 
"Yo arrmqué otra vex a Gregoria de 

i . rmos del furioso, j ampatán-lola -ion 
n.' cuerpo (an tanto que ella se acurra-
ca'ba en un rincón, poseída ya de an 
nicdo franco y declarado), . x c l a m é : 
• —"1 Señora, no tema usted nada mie i -
tta^ me quedo un soplo de v ida! . . .—¡Y 
tú Diego, suolta ese arma, que nunca 
d«l'iste empuñar contra tu mujer! ¡Gre-
pr ria va a oo ifesar ahora mismo su , 
disculpable ^'aPi! conociendo que de ha-
ctild asi pondrá término a esta oáro'i-
ra escena, evitará un desafio, cruel de I 

todn» fiuettM ÍV^** n»« grave es matar 
c*<»,v mur i í ) , i le tlevolveiá la Buiud j 
i* d i c l M . 

—»*l^ue confiese... y la perdono en 
el ac tu l . . . (agregó Dit-go, cun la «niaü-
til sencillez propia ue ¿m compucad 
carecer.) ¡Mué confesé , y TUS iremos a 

1 TffPejún, <t a ir-ans, comJ ella uessa 
| l . a que me vean los médicos: . . ¡yu» 
digu la verdad, y vo le agradeceré vi 
a-vteso de canño que la indujo a desonr 

I separarme de un uombre a quien supi.-
j r i a peiijítoso para nuestra lelicidad! . 
• - De todua modos, , insensata!,. ya has 
¡ logrado tu objeto, pues Fabián Conde y 

Liego Diego no volverán a verse en es 
t.; vida...—Confiesa, pues, Gregoria 

I ¡Confiesa! . . . ¡Mira que, de jó contra-
i ru , no me quedará m á s recurso que !e-
j mentarme la tapa de los sesoa! 

—"¡Ca! ¡No eres tú hombre de tan-
I tof bríoss!—responiió Gregoria desde 

s., rincón, siguiendo con una curiosida 1 
interna 1 la boca de la pistola, que Die-
g . aplicaba en aqu^l instante, ora a eu 

I gfiganta, ora a una de sus sienes... 
"Diego se quedó espantad^ y bajó el 

atma (y yo misma retrocedí, como de 
s-tmparando a Gregaria), al ver aquellos 

i o.'( s, al oir aquella frase. . . 
| " L a astuta mujer comprendió en el 
i momento hasta qué punto había empeo-
1 r.ido su causa con tal exclamación (que 

roí permit ió sondear el negro fondo d. 
en conciencia), y se apresuró a decir ha-
nJidemente: 

"¡Prefiero confesar la verdad!... ¡ fo 
n'i quiero que te mates, Diego m i ó ! -
F«ro nos iremos a Torrej n i . . . , ¿no es 
cierto?—¡Recuerda que ¡jja lo has ju
rado!...—Nos iremos con mi madre, le 
jos de estos amigos tuyos que tant • 
miedo me causan... , y seremos felices, 
nuy felices... 

"Diego m oía...—.Era indudable que 
Rehuía vienio la cara con que Gregoria 
le había dicho aqu-nla frase, equivalen-

J L " 1 ^ e:scifac¡ón 1̂ milcidio... 
J (J-eció, pues, el -justo de ella v 1n. 
pando el todo por el .odo, con lá tém^-
r.(?ad qilb sólo poseen los débiles, se acer
ca a Diego y le rodeó con sus bra^rs 
sor riendo de una manera carlñota y ^ i •' 
'u'ndole ca^i al oído: .y ti 

—"¡Ingrato! ¿No conoces que tod > 
mi crimen consiste en quererte m á s que 

mi.' ¿No conoces que hasta el aVo 
m eestorba ¿No conoces que, si ha 
ntentido una vez... (¿y quién no h-T 
mentido muchas?), ha sido porque t¿-. 
nía celos de tu amistad hacia Fabián ' 
'• ^ conoces que te idolatro ? " 

Diego se cstremecTó convulsivamente su mirar a su mujer . . . «"-meme, 
—"¡Diego m í o ! . . . , ¡ m i Liego! — 

rirsiguio .̂sta, buscandjle la cara con 
U snva. . . 

—''tChlla» íexvdaTió entonces él en 
ei tono de juien delira.) ¡No me tnte-
numpas! . .—¿De naodo, perversa, xoé 
c'nte? sa mos con que í'ab'án es ino-

—"¡Sí! (r^anondió Gregoria.)—Pero ^n 
^ambio yo soy tu mujer. . . - ,¿ Qué digo 
ta mujer? ¡Yo soy mucho m á s ! - -
¿Lo habías -dvldado q-aso... al amena-
'"•me con esta pistola? 

"Y acercáníoce a cu oído, añadió unas 
?>a abras qu í̂ no perjibí, pero que adivi
né en el acto. 

"Diego la miró entonces..., lanzó un 
"endo y largo suspiro, y balbuceó m m • 
á m e n t e : 

—"No sigas.. . ¡No acabes de mata--
m e . . . , — ¡ D e m a s i a d a presente lo feú
co! . . . ¡Por ese ¡infortunado hijo fe 
no-dono!—Tama... Vete a tu cuarto.. . 
Nc puedo n á s ! 

"Y, así diciendo, lo alargó la pistola 
con aire imbécil, v luego la lave de ta 
"'orta de la escalera; y, por últ imo, 
viendo que Gregoria no se movía. Ia 
acarició, pasando una trémula y enfii-
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FBE^OIBULO 
Público docto y sencillo. Nosotros 

también en este rincón de el DIA
RIO, levantamos nuestra cátedra; no 
con la aguda intención que gaiara 
al señor Lozano Casado a levantarla 
en "El Mundo", sino con el proiósito 
firme y resuelto de enseñar lo que 
se necesita saber y de predicar lo 
que mis conviene al género humano. 
Dicho ya lo dicho, pasemos sin más 
ni más a lo que queda, por decir, que 
es "dulce y sabroso" como la fruta 
de Garcllaso. 

«DT.L OCASO AL ORIENTíí*6 

Cuentan que cuando el ínclito Her
nán Cortés, "el héroe de la Conquis 
ta". <-omo lo llamara el ilust?"1 his
toriador mexicano don Carlos l'erey-
ra, era en la hermosa "ciudad de los 
palacios", hallóse con que el 'amo-
so emperador Moctezuma, "para te
ner más fácil acceso con las m uje
res" tomaba en vasos de oro o en 
conchas de tortugas bordados da pie 
dras preciosas, un Ücor obscuro, mis
terioso y amargo. Este licor, que los 
soldados de la conquista tomaron 
"como bebida más propia para í uer-
cos que para hombres", convirtióse 
tiempos después, según Jerónimo pi-
peró- en "sudor de las estrellas". 

Coneta, pues, en libros de historia 
y en libros de leyes de indias, que e1 
oscuro misterioso y amargo ücor 
que gustara Moctezuma como afro
disiaco imperativo, ^ra extraict") del 
caca j producto, que según las tradi
ciones indias, salía del "árbol" caca-
hualt el más bello ornamento del 
paraíso terrestre. 

Tan ungido de santidad estaba es
te árbol en los tiepos conquistado
res, que el indio ie tenía en más alta 
estima que el oro. 

El jesuíta Joseph de Acostaren la 

"Historia natura^ y moral do las 
Indias", dice que el "arbOi donde se 
da esta fruta es mediano y biou he
cho y tiene hermosa copa; es :dn de
licado, que para guardarle de qae el 
sol no lo queme pónesele junto a 
otro árbol grande, que sólo sirve de 
hacerle sombra, y a éste llaman "la 
mádrb del cacao". Dice el Con ie de 
las Navas, en su folleto "E; Chocola
te", que "Las maravillosas propie
dades atribuidas de muy antiguo a 
tan rico fruto explican el grande 
aprecio en que le tuvieron loo "ca-
adunús" o gentes -icas de Guatemala 

y Nicaragua, quienes estimaban (] ca
cao tanto como los españoles I js me
tales preciosos. Sirvió de moniída en 
muchos puntos de América, v por 
ello llamaron pecuniarias a las al
mendras Dice Acosta, en la Hiótoria 
mentada que "Con cinco cacaos se 
compraba una casa, con treinta otra 
y con cionto otra,, s í l que hall i con
tradicción, y usan dar limosna tstos 
cacaos a pobres que piden", u'n as-
clavo costaba lo mismo que las casas 
más carasá es decir; cien almendras 
de cacacao. 

Los precios de la carga y de la 
fanega de este fruto fluctúan extraor
dinariamente desde la conquista de 
Méjico siendo los datos que tenemos 
a la vista muchas veces contradicto
rios. A fines del siglo XVI valía la 
carga 400 pesos oro; se dividía aqué
lla en tres xlquípillisj éste en veinte 
coatíes y el coutle en 400 cacaos. La 
carga constaba de 24,000 almendras, 
o sea unas 81 libras, cuyo precio fué 
al principio de cuatro a seis pesos oro, 
común en los mercados productores; 
10 o 12 en Méjico durante la segun
da mitad del siglo de la conquista; 
50 al comenzar el siglo XVII, y has
ta 10 o 12 pesos el millar de almen
dras, años más tarde. 

Lo que podemos asegurar, fundán

donos en documentos irrecusables, es 
que en mg valía o costaba en Trini
dad y la Guayana nueve pesos de pla
ta la carga de lio libras; en 1754, 85 
pesos la fanega del de Maracaybo, 
y 46 el de Caracas en Julio de 1779, 
a causa de haberse autorizado a la 
Compañía Guipuzcoana para que su
biese el precio por la guerra con In
glaterra. 

El ca¿ao se cultiva en Bahía, Bor
neo, Brane, Célebes, Colombia, Ecua
dor, Guadalupe, Guatemala, Perú, 
Puerto Rico, San Salvador y demás 
Repúblicas de origen español, así 
como en Filipinas, en Java y en Fer
nando Poo. 

Las principales variedades de ca
cao se distinguen en el comercio ac
tualmente con los nombres de bico
lor, blanquecino, cimarrón o silves
tre, elegante, de fruto pequeño, de 
la Guayana y de hojas ovales. 

Entre todas las semillas del cacao
tero, theobroma, según LINNEO, que 
en el idioma indio significa comida 
de los dioses o alimento divino, los 
mejores son el Apolabamba, el Soco
nusco y el Caracas. Los más inferio
res: Tabasco, Guayaquil, Marañón, 
Puerto Cabello, Choroní, Ocumaues, 
Sotaventos y Ríos Chicos. 

Cuando españoles y portugueses 
arribaron a América, sus naturales 
componían un licor con el cacao di
luido en agua caliente, sazonado con 
pimienta y otros simples, y mezclado 
todo con puches hechas de maíz, pa
ra aumentar el volumen. Ellos lla
maban a este licor choco, o chocola
te." Choco, cacao, sonido, ruido, y 
late o atle, agua. 

UN DIA QUE ERA AZUL 
Un día que era azul, se inventa el 

chccolate. Crea la fórmula un frai
le en su secreta celda de la Misión. 
Ved de qué se componía el primiti
vo; 

Juan Barrios, que fué de los pri
meros que han escrito a propósito del 
chocolate, tratándolo como alimento 
y como remedio; asegura que se usó 
primeramente en la provinepa de 

Guatemala, "Las cosas de que se hace 
y consta son éstas: cacao, xochinac-
atzlí, pimienta de Tabasco, tilxochitl, 
mecaxocíiitl, achiolt, atole, azúcar, 
agua tibia y chile.'' 

No hay para qué decir que en ella 
debe descartarse el azúcar, poniendo 
en su lugar la miel. "A un Atienza 
(Pedro de) y al Bachiller Velosa" que 
llevaron a las indias las cañas de 
azúcar, se debe, repito, que el choco
late Porcorum verius colluvies quam 
homimim potio, según Carlos Chía-
solo, se convirtiese en "bebida divi
na y celestial panacea," al decir de 
Jerónimo Piperi. 

Como al tabaco y al café, desde su 
invención, se atribuyeron al chocola
te las más raras virtudes. Ya vimos 
por qué "tomaba ordinariamonte Moc
tezuma, al acabar de comer, un géne
ro de chocolate, a su modo, en que 
iba la sustancia del cacao, batida con 
el molinillo, hasta llenar la xicara 
de más espuma que licor. Como co
lorarlo puede recordarse lo que 
cuenta CARMENAL del chocolate de 
Blegny, en Francia, usado para re
medio de los que sufrían las conse 
cuenc'as "de la más universal de 

las enfermedades galantes, y que ne
cesitaban para ello el socorro drl 
solimán." Aquí vendría bien aplicar 
el refrán que enseña "la mancha d« 
la mora con otra verde se quita." 
Para el reuma, la manteca o aceite de 
caco se recetaba; y administrándola 
con leche, curaba la tisis; a los vie
jos y decrépitos les alarga la vida 
el chocolate; los gotosos deben tan-
bién beberle; retarda la salida de lad 
anas; es cauca y a la vez remedí» 

de la melancolía; ejerce benéfica in

fluencia sobre el corazón según el 
doctor MURILLO VBLARDE-

Méd'-cos, teólogos, filósofos y da
mas empingorotadas, madame Mala, 
tenon y la Princesa de los Ursinos, 
tomaron parte p--incipaHsima én la 
chocolateril contienda. Se cuenta, 
que el cardenal Brancaccio debió el 
capelo a haber sostenido que el cho
colate no quebrantaba el ayuno, y hay 
quien afirma que cuatro Papas* hici«-
ron idéntica declaración; Urbano 
VIII, Gregorio XIII , Pío V y Pau
lo V. 

Extendido, por fin, como alimón-
to por las cinco partes del mundo-
el comercio entabló muy pronto la 
competencia contra las Ordenes re
ligiosas, por lo que hace a la fabri
cación de chocolates. No hay para 
qué decir que ante:i de emplearse 
las máquinas modernas se elaboraba 
a brazo exclusivamente. Y como do-
bajo del metate se coloca un brasero 
para calentar la pasta y darle traba
zón, y el trabajo es duro y los fabri
cantes no huelgan en verano, el cho» 
colate elaborado a brazo, sobre su* 
naturales e indispensables simplas, 
snoio iiaVar "sudor de frente de cho
colatero." 

LA ULTIMA PALABRA... 
Al llegar a nosotros, el chocolate 

sube a su último punto. Elavorado 
con la más exquisita limpieza, co» 
el más delicado vsmero. ha llegado a 
ser lo que soñara Jerónimo Piperi 
"bebida divina y celestial panacei". 
Pídanlo en todo establecimiento de' 
giro y se convencerán de que la grai 
Compañía Manufacturera Nacional, S-
A.; no miente. Nuestra gran impor
tancia industrial, la obtuvimos s'a 
mentir. Una vez en lo alto, ¿no íba
mos a seguir siendo sinceramente 
justos? 

Hemos dicho. 

ESE 

M e d i a c i o n e s d e u n p e r i o d i s t a . 
(Por F . E.) 

.~ n.^m4v4c -ni? "VAVTDAD nuestro padre, nuestro rey, nuestro LAS CAMPANAS DE ^A> 11»ai* redentor y ot^as mucha3 C03SLS que 
^ i„ v«afíoiin pu el hos- el Padre Nuestro contiene. 

A las OTW.deAaQ^ «^había ope- El militar (después de haber reza-
pital de Santa Marta, hab^ do ^ devoción.-Quiero obedeceros 
rado al oficml b e ^ ; . ^ ^ ¿ f S como un niño y para poder juzgar 
de la difícil y niejor de la bondad del amo por la 
practicada P<>r l?s ^ f ^ ™ bondad del criado, decidme: ¿no os 
del ejército, hab;a ̂ f^d0%Uon habéis separado dé mi cabecera des-
ño, el primero aesp^s f ^ ^s once de la mañana, hora de la 
d^rdoHenThabirTe íSó " u f operación, hasta las once de la no-
dado de no interrumpir, por expresa 
disposición del médico 

Hasta las diez de la noche el en
fermo no despertó, tomó alimento cou 
gran apetito y experimentando ex
traordinario bienestar se dirigió a 

su enfermera, lleno de gratitud y le 
dijo: "por fin, hermana, gracias a vos 
vivo y gozo y os voy a hacer una 
súplica original, pero que espero re
cibiréis bien. Poneos entre la lámpa
ra y el muro a fin de que yo pueda 
besar humildemente vuestra sombra. 
(1). 

La hermana se sonrió y dijo, "me
jor que eso, caballero, recemos un 
Padre Nuestro en acción de gracias 
porque va usted en camino de alivio, 
por que a El es a quien debemos to
do- usted el bien que recibe y yo el 
que hago." 

El enfermo rezó repitendo las pa
labras de la monja porque había ol
vidado las oraciones de su infancia. 

El mil'itar.—Me es tan agradable 
repetir lo que decís, que os pido otro 
Padre Nuestro. 

La Monja.—No olvidéis al artífice, 
por el instrumento, señor mío, y 
dais las gracias al criado que os lle
va un obsequio del amo, lo natural 
es darlas a éste con toda preferencia. 

Recemos, pues, el otro Padre Nues
tro, pero que al hacerlo se eleve a 
Dios vuestro corazón, a Dios que es 

(1) Este pormenor lo refiere como 
cierto Amado Ñervo, en la vida de 
Sor Juana Inés de la Cruz. 

che que acabo de \pir sonar en el re 
loj de la torre? Y} si como creo ha
béis velado mi sueño tan largo ¿qué 
habéis hecho entre tanto para no mo
riros de fastidio? 

La monja.—He rezado mis oracio
nes mientras tegía con el gancho; he 
leído un sermón famoso, sobre la En
carnación del Señor, y he meditado 
largamente sobre ese misterio y el 
del Nacimiento que conmemoramos 
esta noche. Por que sepa usted, ca
ballero que usted ha recobrado la sa
lud, (todo indica que así ha de suce
der,) en la NOCHE DE NAVIDAD. 

El militar (con apresuramiento.)— 
¿Y puede usted decirme lo que me
ditó, cosa que estoy seguro apresura
rá mi alivio? 

La monja.—Con mucho gusto (reco
giéndose un instante se expresó así:) j 

—No me precio de sabia, pero leo | 
buenos libros y pienso en lo que leo, ] 
al revés de ustedes los hombres del | 
mundo, que leen malos libros y no 
piensan en nada de su alma. Usted 
habrá dedicado muchas horas del día 
y de la noche a la resolución de los 
problemas de balística y de táctica, 
pero ¿ha pensado usted alguna vez 
con detención, ni menos habrá for
mado el hábito de meditar en ello, en 
su origen, en su principio, en su fin 
y en los medios de alcanzarlo? 

Usted, perdóneme caballero, per© 
para mí es un loco, un verdadero lo
co. 

Yo sé que me hizo la ciencia infi
nita, la bondad infinita y el poder in
finito que son un solo ser, y que dán

dome a conocer tan alto origen, me 
enseñó con la razón a buscar mi fin 
en la tierra sólo en servirle, y mí 
fin en el cielo solo en gozarle, des
pués de haberle servido conforme a 
su voluntad y no conforme a la mía. 

Yo sé por la revelación y por la. 
Iglesia que me la enseña, que nues
tro primer padre pecó, perdió el pa
raíso, condeng a su linaje al dolor y 
a la muerte, y desorganizó a tal pun
to la naturaleza humana que el hom
bre actual se halla rodeado por tres 
abismos sin ribera y sin fondo: el de 
nuestros pecados, el de nuestra in
dignidad, o sea la inclinación a co
meterlos, y el de nuestra impotencia. 

La misma fe me dice que la mise
ricordia divina no abandonó al hom
bre culpable, y que desde que él per
dió el paraíso se le prometió un Re
dentor, nacido de mujer, que resta
blecería el orden siempre que la li
bertad lo quisiese, porque lo que se 
hizo por el pecado no se puede re
parar sino por el mérito. 

El Redentor vino, que fué Jesucris
to, cuyo nacimiento glorioso celebra
mos hoy con los ángeles, y vino a 
establecer tres alianzas que quiero 
medite usted y adore: la del Verbo 
y la carne en la persona de Jesús, 
porque si con el pecado la materia 
trlunia del espíritu, con la Encarna
ción el espíritu triunfó de la materia, 
y al volverla a su soberano imperio 
la sublimó y hasta divi- izó, y como! 
dice San Agustín, al unirse al Verbo 
pudo ser llamado Dios, del mismo 
modo que el Verbo, carne. (2) 

La segunda alianza realizó el Ver
bo en la persona de María, porque 
siendo simple creatura, la hizo madre 
de Dios; y la tercera se estableció 
entre el Verbo y los fieles porque ¡ 
ellos por la comunión del Cuerpo 1 
de Cristo, llegan a ser sus hijos adop 
tívos y herederos del cielo. 

Sepa usted caballero, que yo creo 
eti esas tres alianzas, con una fe tan 
viva, tan clara y tan fuerte que sin 
ella me moriría de pesar o perdería 
la razón, y con ella fvv feliz, entera
mente feliz, en medio de las mayores 
penas exteriores, y más mientras 

(2) Véase Bourdalane, sermón so
bre la Encarnación. 

más grandes son, porque la religión 
me enseña que Dios las dispone para 
mi bien y yo las sufro resignadamen-
te para cobrar la ín mortalidad fe
liz. Por eso creo loco al que tamaño 
bien desprecia. 

No crea usted, por Dios, que ese 
tesoro de felicidad es privilegio mío. 
Existe en todas mis hermanas exis 
te en varios millones de hombres en 
la tierra, y en esta noche son muchas 
las oraciones que se levantan al cie
lo hijas de una felicidad tan grande 
como la de los ángeles que cantaban 
sobre la Gruta de Belén: GLORIA A 
DIOS EN LAS ALTURAS Y PAZ EN 
LA TIERRA A LOS HOMBRES DE 
BUENA VOLUNTAD. 

El militar.— ¡Qué hermoso ideal el 
vuestro, hermana mía y cómo os en
vidio y como gozo pensando que vos 
sois feliz con esa fe nobilísima, tan 
grande que radia ventura en vuestro 
derredor y participan de ella todos 
los que se acercan a vuestros corazo
nes. 

La Religiosa.—¿Y por qué usted no 
ha de entrar a ese santo reino y solo 
mirarlo de lejos cuando su simple 
perspectiva es ya un encanto? 

Créame usted, caballero, Jesucris
to demuestra a Dios y Dios a Jesu
cristo. Este ha enseñado al hombre 
a amara a su Eterno Padre y la hu
manidad ,en lo que tiene de más pu
ro, como son las vírgenes, de más 
abnegado, como son los misioneros, 
de más humilde y modesto, como son 
las madres en las familias cristianas; 
de más fuerte, como los mártires, de 
más sabio, como los Padres de la 
Iglesia, de más perfecto, como los 
santos, cualesquiera que sean las 
ideas del siglo, cualesquiera las cos
tumbres ya en los tiempos de ira y 
guerra o de refinamiento y molicie, 
ama a Dios como en los días primiti
vos, como cuando todavía no se se
caba la sangre del Calvario, como 
cuando Tomás sentía aun en su ma
no el contacto de la llaga divina. 

E l militar.—Qué error tan grave 
el de creer que el cristianismo ha 
fracasado, madre mía. ¿Cómo ha de 
fracasar por más que las academias, 
las universidades, los periódicos y los 
gobiernos, lo abandonen, y aun mu
chas sociedades infelices, si crea, 
mantiene y enardece, cada día más. 

fe como la vuestra y virtudes como 
las que tenéis y tienen vuestras her
manas, cuyo bálsamo consuela más mi 
corazón que el médico ha aliviado 
mis llagas í 

Si me lo permitís, voy a anticipar
me a lo que me vais a decir en se
guida, porque tal cosa os demostra
rá que vuestras palabras me ilumi
nan, decís que Dios demuestra a 
Cristo y es verdad porque si el f." 
Supremo existe u olvidaría al mundo 
y al hombre su hechura, lo que es im
posible porque E l es providente, o 
desautorizaría al impostor que mues
tra tantos títulos para que se le crea 
enviado divino y Dios mismo. Si un 
heraldo se llama representante de 

un rey, sin serlo y el rey lo sabCj lo 
primero que hace es negarle su re
presentación. Cristo se llama Dios y 
lo prueba haciendo amara a Dios co
mo nadie lo ha hecho ni ha pensado 
hacerlo en la tierra, y produciendo 
fe y caridad como la vuestra, her
mana mía, y Dios que lo sabe ¿por 
qué, si Jesús es impostor, no esta
blece una religión mejor en el mun
do? 

La monja.—Me edificáis con esas 
palabras y os ruego que prosigáis. 

E l militar.—No tengo más sino que 
referimos un sueño que tuve después 
de perder tanta sangre y de sufrir 
tan tremendas sacudidas nerviosas. 

Vi el mundo físico en todo su esplen
dor. En medio de tanta belleza descu
brí algunos monstruos que me pare
cieron abortos en el universo, pero 
no hacían más que aumentar con su 
ipresenoia odiosa la harmonía uni

versal. _ Vi el mundo moral en que y 
he vivido y no descubrí sino mons
truos, hasta que llegué a esta santa 
casa. Durante mi larga vida no me 
rodearon y ¡ay! las hallé dentro de 
mí mismo, la lascivia, la codicia, el 
libertinaje en mil formas, la burla de 
todo lo bueno, el desprecio de toda 
virtud; y las propias cualidades na
turales, como la diligencia, la huma
nidad, la franqueza y la sinceridad 
misma, sirviendo de agentes de nues
tros intereses, aunque algunas veces 
legítimos, siempre egoístas. 

En el mundo físico el orden y la 
belleza se juntan y harmonizan con 
inefable concierto ¿por qaé sólo ha
brá fealdad en el orden moral í 

Pero oa vi y empecé a sospechar en 
otro mundo moral, en el mundo del 
bien y supuesto que su autor es Cris
to, comienzo a comprender como es 
Dios, del modo que el universo ma
terial proclama a su autor en la tie
rra y en el firmamento. 

La monja.—Solo os falta humilla
ros y adorar. ¿Queréis que os llame 
al sacerdote para que os reconciliéis 
con Dios en la misma noche en que 
Nuestro Señor yino al mundo? 

E l militar accedió y a la hora que 
las campanas de los templos daban 
al aire las harmonías del "gloria in 
excelsis," en medio de una noche fría 
pero límpida y pura, el herido reci
bía la absolución y rezaba la acción 
de gracias con la anciana religiosa, 
a quien él desde entonces llamó ma
dre. 

Con los ecos de las esquilas, de las 
harmoniosas esquilas que tanto dicen 
al alma capaz de sentir la belleza in
mortal, elevóse la oración de la ino
cente monja y del pecador arrepenti
do, y en el espacio sideral poblado 
de rayos de estrellas y de música de 
los campanarios, se encontraban co
mo dos amigos "la plegaría que su
bía y el rocío que bajaba. (3) 

(3) Las palabras subrayadas son, 
poco más o menos, del gran escritor 
mexicano Don José de J . Cuevas. 

B I B L I O G R A F I A 
LAS UNIVERSIDADES 

Nuestro distinguido amigo el doc
tor Francisco Carrera Jústiz nos ha 
1 emitido un ejemplar de! -folleto en 
que publica la conferencia suya leída 
tn la Universidad de la Habana, el 
•'fl de Octubre próximo pasado. Es un 
helio estudio de exposición histórica 
sebre el origen y desenvolvimiento 
de las principales Universidades del 
mando; trabajo de verdadera erudi
ción sustanciosa en el que el autor 
ha sabido desarrollar una síntesis 
concreta del asunto. 

Agradecemos al doctor Carrera 
Jústiz el obsequio. 

H e c h o d e sangff 
e n H o l g u í n 

Recientemente tuvo lugar un be 
cho de sangre que ha impresúnaK 
vivamente a las pacíficos vecinos i; 
poblaao d»T San Germán- en el lera: 
no de Holguín. 

Como a las ocho de la noche i; 
día 27 se vieron aparecer por el ca 
mino ds aquel poblado a Holguii üt 
soldados del Tercio Táctico 
7. El Jete del puesto,-apellidado J 
tega, les pidió el pase y uno de ew 
por toda contestación le descem, 
un tiro de revólver que le produjo i-
muerte instantáneamente. 

Lob vecinos del poblado se 
paron junto al cadáver y se p?» 
taban quién habla sido el agr̂ ; 
sin que se pudiera dar respuesta' 
la interrogación. . , 

E l asesino huyó y no ha swo 
detenido. , ^ 

E l cadáver recibió sepultura 
cementerio de San Germán-

¿Será una nueva man 
bandolerismo? 

E ! CeotraT'Galope 
H O Y COMIENZA SU UOhW^ 
E l importante insrenlo de w ^ 

vueltabajera "Galopo " ubica<10, , j, 
r.-ces y magníficos íerrenrs jj ^ 
central Juacamaya rompe II0' 
llenda. * 5111* 

Su dueño, el hacendado ;. 
Herrera, ha colocado el Ingen ^ 
tvra de los primeroí, de K ^ 
I osee el central una magn"^ ^ 
naria, locom )+oras T.ropias, *] ^ 
n las colonias. L a «^P»0108^^ sa*' 
es para moler m<a de 1 - pi
los campos Je caüa Prpse" jog cô  
co aspecto, lian comenzado J(¿ 
hnce tros días y está ya en v ^ 
vidad el trabajo agrícoln. 0 
c marca de San Juan 7 
de plácemes. impr̂  

E l señor Herrera se P3"00^ y ^ 
la mayor celeridad a •* .-léndi*: _ 
hace augurar un recitado «*P ^ 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
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